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nato, ou seja 25 de novembro de 64, só poderão ser' reajustados

I
As Alterações

até 25%, e os anteriores ,àquela data. ezn 350ío. O decreto-lei al-
tera�a sistemática instituída pela atual Lei do Inquilinato, para

-

1'0 _ Os; aluguéis cont.ratados a partir de 25 de novembro
corri�ir a.s Jmperfelçôes qlle a tornaram .D1..ais um tator do all- de 64 não poclerão ser reajusté\dos em proporção superior ao au­

mento do cl..tsto-de-vida. A legislação que vigorava até agora per-

'j
rnerrt.o do salário-mínimo que, foi, como sabe, d'e 25%• - 2° - Os

f mi.tiria um aum�nto ,de 65%. O documento, que será submetido � �luguéis ,anteriores

ã,q,
nela data, que até então estavam con�ela­

apreciação do Congre.gs�, tem' os seguintes objetivos principais. dos. serão reajustados até o limite d.o aumento percentual do sa.­

lá.rio-rnínhno, mais 10%, ou seja 350/0. - 3{) - Permite que ria.
��������������������������������������������������������������������rj' locação de �óveis esteja� estipuladas clãusulas e condições es-

. peciais de reajustamentos dos alugüéis. - 4<0 - �larga as pos­
sibilidad.es rlos inquilLlos adquirirem o imóvel em que residem,

����:�i�:ii_���=�t'�'i�1I111111'�IIIII'!!��;!!1�;�iIIBI_lillr;�illll��'lli at-ravês de financiamentos dO's, ôr-gâ.os 'integrantes dO' sistema fi-'
-- n�nceiro

.

de habitação, permitindo-se estas operações para todos

os casos.'independentemente·da data de concessão do "'habite-se" o

� � ........ .. ,.

'

"

- 50 _. Extingue a.s contribuições comuplsórias dos· locadores aO'

-1'
Banco Nacional de Ilabitaçã.o, sob fonrrra de subscricão de' letras

:-", -; ,� 'IrnO'biÚari'ais. __;_ 6'0 Transfere para O' Ministé;,·�o' dO' Planej�-:
"_IIIIIIII"'�"�'.'·I!II'�;'<� mentu a �um,'petê,ncia de aprovar oa índices dO,s e.oef'Ic.Iem t.es de

������������������������������������������������������������������'�'��it��reCãU �n�ãria, �rites atribuida aO' extinto Conselho Nacln-
E n-al d� Economla. - 70 _.:., Fixa o 'início da vigência dos aluguéis

reajustad.os para 60 dias a:pós a �provação do nôvo salãrio-mi­
nimO', dia 1<) de rrra.Io e 8'0 - Nas locações para fins não residen­

ciais assegura aDS locatários: o direito a purgação da ,nlora nO's

rneSInOS casos de ,comissões. prev.istos .para locações residenciais�
assim .oózrro nos casos' sub-judice ....

resid
CO$TA E SILVA.AFIRMA:-QUE A META
DE SEU GOVÊRNO SERÁ O HOM.EM

BRASíLIA, 8 (UPI) - o. Presidente Costa e Silva assinou
..iecreto-Iei, qu� reduz as percentagens do aumento 90S aluguéis.
Que entrarão em vigor em 1°, ele maio. Segundo o atp presiden­
ela., os �IUg·l1éis. corrt.r-a.tados a partir da última Lei do Inquilf-

ANO XLIV
----.---

A ATA DA FESTIVIDADE
.

Para dar 'uma .idéia mais ampla, aos nossos lei tores sôbre 0-
.

que será �� ,festividade 'de hoje -em; Rio .Bohito,. publicamos eln

seguida a" ata que será culocada junto à pedra fundamentar:-
Ei�l�-:

"
-

HNeste d.ocumento histórico, ' tlhuras evangélicas. A atual
,�.que nesta_ data .festiva ',está" -direturia é formada pelos. se­

se'ndo: ençerràdo na uJ:na, que nllores Paulo :Wit,t, presidente;
vai 'colocada na. pedra funda-' Adolfo Schulze, vice-presiden­
iXnental- ·da Comunidade Evan-- te; ,Alberto W. Seiler, tesou­

-gélica Lutherana de Rio Boni- reh·o; Gustavo Witt� 1° secre-

. to, cOl'lta-:-se' e'ID rãpidas pala-' áriô; Arthur Witt ..J..;ínior� 20
'vras, .o que de momento �uce- -;ecretário; Walter Nehls e

de, hoje dia 9 de abril de' 1967:, � Sgon Br�nden�urg, conselho
'. às 10- horas, segundo. dumingo' _. "iscaI;

.

e Gustavo Wegwner"
�pós a Pascoa;: -� ��Mlseric'ordias', e�? dor.
-Donlini''' .. Teve Íugar às

-

8 'hó-��' _' A ·'comissã'Ó �.�ó-con�tru-ção
'�'r�s .uissa c.am,pal, par_a - logo.. "<-� nova' IgIeJ;:t' e a se2'.uin..te:
. e_nJ-' sG�ni�da,,�.I:.I:ug�. a,�$f�t;.�',.-�. "d�e''orl1.�'a�ddo� WN'·":'e"g;el�'o:�n-

"

;�.I>'v'r-:i:ec'#e�_·.p�ticle'�s·l�-; "..

"
- ,nia do -ta,nçameriJ.o da:

.

p""'edr'a' �_ A<& I_ �;:'t • r

. :f..undam.enta�, dá segunda" igre- 'dE;ute;' Egon' Seefeldt,. lesou:"
-ja nova. A primeira, :foi cons--

.

'eiro;� 'Adolfo Kersten, secret;á­
truída' no "ano de 1_908 e foi, de-, 'dó; Erwiq.o Dumke e Alvino '

;nJolidá ent 9 de marco de -1967.' 5chroeder,' conselho fiscal; e·

Na 'construção d'a'
�

primeira Ooriva'l- Radl:tn," assist.en�e.,
,

igreja �no:v:a a comunidad·e con� -. Os ·membros acima referidos
tava 'com. pouco mais de' tr:nta' tIá' diretoria e comissão�' esti­
famílias e a dire·tori-a fôra' v.eram presentes à reunião do
�con�tituída pelas seirllintes pes- -lia. 4 de ;:t,bJ·U de 1967, para_ ai
�oa'c;;: � �.enhõres ;Rudolfo·' Ralf� �eh'bõracão dêste documentó.,

. """'ilhem Mews� Gu'stavO' Witt, Est'a '�ossa COlTIuriidade fàZ
Wilhern Feisse1 e' _, :Clemens - ,�?Irte da" Comunida.de E�angé-

/. 'Lê5ffler; A tôrre foi construída _ lica Lutherana_ Do,na Francis-
"

sõ�ent'e em 1948, com. instàlft- .c·à,.· que é servida pelO' pastor--.
cão· de um sino. Vale. re<;:s9t-f.ar ,.I<"�iedrich G·enf.hner. A Comu­
';ue' .0 Sr. Arthur:Witt Seniar' nidade Dona Francisca é .com-·
foi siJ)ei'l:o desde sua instala:"" po.s:ta de no_ve .Conrunhlades
ção, até- a demolição da tôrre. e i.ndividuais:· dois pontos d.e

igreja. , i-)rédlca-, on"ze' sessões de -dO'u-
A C.omunidade hoje é' ·COIn-' ;trjna, quat,ro O'rdens auJrilh..do­

posta' por mais de' duzentas la.;.

'I
ras das senhoras

, evangélicas,
':mHlas.· Ma.ntént um côro vocal, '. doze gi·t�POS- de' culto int�ntil
nl.isto, um côr� de trO'mbones. ,.com freqüênc.ia· de, �640 crian­
um' grupo, de �l11t.o: infantU .e' ,'ças,' t.rês v:ocais -e um côro de
uma ordem �uxiliadora, das' se- :trombones, cuja' diretoria é

,

�.
,

.

/SENlIOR ALVINO: HANSEN
Na 'noite çle ontem,

na séde da S.E�R. Ti-'
'grei' diretores e funcio.;.
nãrios da Cia. Hansen
'Industrial

-

prestaram
homen,age"m especial ao

Sr. AlvinQ Hansen, de;s:"
tacadO' ,diretor daquela
emprêsa, pessoa que
desfruta da amizade g�­
r�I.90S que integram a

mesma.-
.

A homenagem pren­
deu-se ·.ao decur�o dó
natalício do Sr: AIvino
Hansen, que hoje ocor-

.

re, ensejando a � que os

seu�g -. amigos e :-admira­
dores fizessem patente
um ,estado de espírito
que é natliral nu dia-a:-
dia das atividades da :--

ernprêsa, mas· que ontem assumiu caráter festivo.-
Homem simples. cómpreénsivo, de trato amigo para

coÍl) todos, Alvino Hansen, jngr�ssou na Ciá. Hansen In­

qustrjal em 1941, ocupando hoje o cargu de Dir�tor Indus­
trial, , 'que coroa uma' existência pautada :tôda eia pela
dedicação ao' progr�sso da emprêsá,. -

, "
,

'

Começando quando cdmeçava a "'Ha,nsen". o aniver­
,�ariant.e, nestes '26 anos de trabalho ininterruptu. mercê'
d"t ,seus dotes pessoais e funcionais, grangeou antes do res­

peito de chefe, a amizade sincera de companheiro de tra- '

balho, justo prêmio' a· um ex""'emplar par de {amília e ope-
'!"oso dirigente industrial. -

".

.

Como cumplemento às homenagens que Alvino Han­
sen recebeu na noite de ontem. pela passagem do seu 59°.
na17alícjo, como estímulo e consideração. a uma pessoa e

.

cofilo nróva de amizad8' doo::; �eus' companheiros de' traba-
lhu, . fiGa aqui êste registro público. -

.

,

Inq�ilino-s ÀplauClem

UMA NOVA ',"FRENTE�t;
Em São Paulo / já sé fala na

nova. "Frente Arn,pla", reunin­
do as principais lideranças n3,­

danais, para dar apoio
-

político
e popular ao Govêrno, na me­

dida que cunfirmar os propó­
sitos redemocratizadores.- I

� I

Ir-ai
as!

dos do Nortz do l?rasil con-I
tinuam sendo castigados por

I'intensas chuvas. Pernambuco
Ceará Rio Grande do Norte,
Pará � l\[a.ranhão estão sendo
impiecsiosam�nte ating�dos

'

por enchentes, Em algumas
regiôes as' encb.'ent2S deixa--:­
ram ao desabr5,go, cente.nas
de pesso�s.
SUDENE PROVIDENCIARA

RIO 8 (DPI) - O' Ministro
do Úüerior det2!l"minou a

SUDENE q�e adote imed:a-.
tas providências p�ra assis­
tir' os municípios do

.

R' o
Grande -do Norte, at'ngidos
por tempora:s e inunda�ões.
,O 1° grupam2nto de Enge­
nnaria 00 ExérCito já €1stá
prestando socorro aos flage­
-lados�.

TEL..EGRA.·]uA.S·
ElU DESTA."qUE

.-------(0)------­

REUNIÃO
SECRETÁ

RIO, 8 (Transpress)
O Governador de Mato
Grosso nãO' recorrer.à ao

-

SupreUló' Tribunal numa

tentatlva de 'reformar à de­
ci áo do G-ovêrno passado,
Ror, ·'tê-Jo denlitid·o do s�rvi-
ç,Q "]>.�blic'i)· fe"deràl' J,do éâ:rgõ__'
de enge.nheiro.· Essa, deci":'
E"á,O' f:oi tOl'l'l.ad'a -pe�o. Chei'e
do executivo' esta'dual, de­

p.oi... d.e ter se avistado com J

o Ministro da 3us:tiça; Ga-
ma e Silva, que' 'lhe trans:­
rnitiu ser' um� questão _

da.

alçada pessoal do Chefe do

Governo a solução de seu

prob!e.ma.

·JUIZ.
'OETERMIN'OU

RIO, 8 (Transpress) - O
Juiz Auditor Teocrito Mi­

randa, da la Auditoda da.
Primeira Região lVIilitar,
<leterminou por portaria
Que tudos os processos em

anda,mentO' naquele juízo,
com base na Lei 1.802, de 5
de janeiro de 1953, o fôssem
-corrr vistas ao Pro,motor pa­
ra atualizaçãO' da acusação
à luz do que dispõe a nova

,Lei de Segúran�a Nac.ional.

ROl\f:A, 8 (UPI) � -'.l'-rês
membros da missão espe­
.ciaI das Nações Unidas pa­
ra a Arábia Meridional che-

�

garam hoje a Roina, ·en­

trando bnediatamente e,rn

conferência.' com o Secretá­
riO' Geral U Thant. ,A reu-.

.

nião foi J"e�lizada. a porias
fechadas" num dos salões
do Aeroporto Fiumicino. U
Thant clÍegou ontem de
Generaf, para conferenciar
com, O' Papa PaulO' VI. Des­
cendo do' avião que os trou­
,xe de Aden, O'S membros da '

.

ntissãO' da organizaç:io. J'Ilul'l

dial voltaram a criticar as

autoridades britânicas.-

ARQUIVAMENTO
DETERMINADO
RIO, 8 (UPI) _ O Supe­

rior' Tribunal Militar; aco­

lhendo decisão do Procura­
dor Geral da .Tustiça' Mili­
tar, Senhor Eraldo Gueiros�
determinou o arquivamento'
do "InquéritO' Policial MUi­
tar, que a.purou atividades
desenvolvidas pela Patrulha
Auxiliar - Brasileira. com se­

de em SãO' 'Paulo,' por en­

tendér que nãO' ,existiu cri­
me. A' matéria teve como

relator o -Ministro Romeiro
Netto �_ ..J

.
.

FESTA EM RIO, BONITO:,
.'

.

I."
'RIO. 8 (UPÍ) - Falando hoje p,ela manhã à UPI" o prei-

Pe'dra' F,-o' n'·da'm','eola'l �,g;_·'�;vi�,:�.���.Ô<_·· . ",..8, .

-

.U're,,�.
\.','I,.a",'o ;

..

g;�t� !�e��O�i:c�:�od:s::����ã�e�O�a������D�"o�;:c�r���:; ��=
- � -

_

' f-ormulahdu essencialmente a nova LeLdo Lrrqu
í lfraa.t.o , disse'que o

P:tesi'ctente.. da República provou uma vez mais ser um homem

Luterana' S ra" Lanç'ada 'Esta' Ma-o'-'11:-
�'

..
�

,���.t:� �e���ã�ds���������e!sV��������:c�a!�VdO�S -r;;t�afê��:, ,.
'.

' ,',
«:.e t.erijra oomdíc õea mínimas de habitação, ·0 País seria levado a

>' ,

•

'.' •

,

•

•• ."" .: ':-nm 'dos mais gr:a,ves 'prU'blemas socta.ís . Finalizou -d iz.emdo oue nos II',Exem�p·lar de "A-Notícia'" formada pelos senh�res Etigê- grafei o presente docum'cntu e úl,Úmos dois' anos' e meio bíndice do aumento dos aluguéis Jem
.

. nio ,.Juergerts, presidente'; Pau-'. fiz o relato do mes'mo qUe vai' muitos casos foi superior a 20000/0 �- Com o ,recente decr-et.o. o

Ma-I
I ncluíClo na· Urna de" Dócu."entos históri·c.os lo Ben'kendorf vice-pre�iden- assinado por rnhD e 'pelo, 'pre- -rechal Cust�" e Silva deu -riova. prova de que o homem é realmen-

te, Conrado Kortmann; 1-0 te- sidente.
'

�� a principal meta de seu- programa governamental.-
/ Hoje RS 10 horas, em' festividade das mais solenes, '. será soureiro; Ver--cides Procbrio"W PAULO-WI'FT

- lançada ,3, pedra fundamental da nova Igreja Luterana, de Rio 20 tesôur�ir.o; EUgênio' Pabst, l� pr�siden.te - Sé�ta-'Fe.ir,a. 8o.a .Boni.to num acontecimento que está sendp prec.ed í.do de erior-me s�cretário; Arinõr Vogelsanger, GUSTAVO 'WITT . I
expectativa 'pelos membros daque�a comunidade evangélica. - 20 secretário, - 10 secretário

BRASíLIA, 8 (DPI) _ A sexta-feira, dia 7 de 'abril, foi boa I
....A· NOT'teIA" PRE'.S'ENTE

-
.

' .

A. Comunidade conforme já Anexo a este' documento en.".·�
·1

.

O 'D! •

i C t
.

S·l/
,

.

d II'-

'iHssemos 'é servida peio pastor contram-se: um exemplar' de'" p,ara os brasl elr,os. ,

.. reslden;.e O's a e ,'1 va cump,rIU um� as

';1' IDentre� a documenta.ção qUe se:t;"ã incluída na urna a ser Friedrich 'Genthner e as aúto- ,·HA Notícia" do dia' 9 de:a!>riL' p�im-eiras promessas, a do aluguel. Baixou decreto d�ndO' soIu- "

�..LaI�.CraIAd��,Peedl�,.ç·aPueddrea h;!UOJ':led, asnel.,reVnl'nt"ad;}O', 'epsatraaráhul.SmtO· rel,xaermc'Polm·ar,mdael.o"rAe-s.NdOe_- ridades ecleslãsticas e civis na dde lE967; umIh exedmpi�br ?la ':V:°4'� ,:' p(,�ão:DPnara._ao' apaagSaPria�a6)5�!mdeentmisatJ�or;:��oVi::qau:��:reOn�:iã�:������ I
- data de hoje' são as seguintes: . o � vange o" e' a ri n·; ./

'
< /0,' �,'.. '

Italhes a data. de grande sig_u.ificação que hOje transcorre para os past.or Erhardt Kroll, presiden- cinco' moedas que foram reti-, sl1.bi,u somente 25�/o � O texto legal diz que o aumento dOs_. imóveishabitantes de Rio Bonito.- te da regiãó' sinodal; Praeses radas da urna' da prinleira
-

Dao pudem 'ser acima de 35% .. Para os �cD�trato_s a pariu de �5
Herman' Sté)er, presidente do .igI"cja, .cujo vaIõ_r é em réis".-

'.
'fie D()vembro de _64� o aumentO' serã de 25°/'0.-

sínodo EvangJélico Lutbe,rano'
Unido; pa,stor ,.Georg, Bur�er
vice-praeses, Dr. Ernesto Sch":

O" B ',
. .,...;.,. ?:

d J' B' -I�:��r;é1i�:es��e�:nf�:ão Ig�!�
.' e,orD.O.,', '... e· ao ra I

theral1a do Brasil; Dr; NílS.OD· .

.

- -

"Vi1�f)n Bende�.? .p'�efelt.o' do' .

' -

--

F'
.

.

J\ ,..,.:�::,�Cí�t;v::n:��r;vil�:;�I;;:t:�; E,�.. ,_Ia;�,-I·,a.'ra·'" ._+-, r" ,e n·1e,," m·,. ,.p �-,
de Santa Catarina, Marechal � .� � - U
Arthur da, Costa e Silva, ..Pi"e-

.

RI�: '.8' (TranSpre�s)'
'. '-.

O ' Deputado
\

An\ibal Teixeira
I
um terceiro partido político'

,t
sidente d.o Brasil.

poderá catalizar para o movi-
A 'const.rução da nova ig-reja embarcará nas próximas -�oras para os Es.t�?OS U.n�dos, menta' Juscelino-Carlos -Lacer-

estã � �arg� .d�s s�nh�res �au,,; com o objetivo. de t�ansmitlf a JK as ,condlç-oes eXIgIdas

'" da e outras áreas pulíticas,
_):,,�ltt. ad:tnJ.TIlS1;radur da obra': ,�pe�o Governador 'Israel P4ih-ei:,Q pa�� �er fiador de �eú- re- urna vez �_ue' 0- própri� Jânio
l\...arlO D?��e, chef,e ,da obl"a",

tôrno, an País, pOSSIvelmente este me?>. JK', segund_o

,I_sraelt
Quadro� Ja ,se. _aproxlI'r1:.a do

seuç; a-uxlllar,es Dano B:n�en7·. '

.
,:. '

..

'
..

,., ," .'
.. c- :.. a

"

l' G'ovêrnQ,; a;;rayét5 Qe .Jilia� '-r,ela,­r1orf.
�
L�l�""'O B�nke�(JQ:d .Fl"�O •

..:.. �;;l��elfo,. :u�a�:.,,;!z,, no BraSJ..L
•. tJ./�p: ,pal_",tl�?,J?�ra _ e-_ �u�,�u��, "..c-ôes...t é0ni'?o�bnánce:te:t -Mâ.g-ã':Gustavo .Blu�e; alem" d� l.l,tn moyin�en.to POl:t'tlCO, reserva!t�-se apenas as suas atlvlda-', lhães Pinto, áüontadn como o

grande nÚnlero d��. Dlembros 'dé'$ parU,CulareS'. ',C,Írculos' p<;>Hticos. achaul que se JK acei- -iniciadvr' do �-" movimento 'da"
�ue col�,bor�tn. co,� alguns; dias tar,essa -co'ndição, a úFrente .Arllpla" ést-ará fadada a cair união nacional, 'ao qual o. Sr.de .. serVlços, na ma�o� parte co- '. -." Faria Lima adedu o.stensiva-
mo doa�ão·.,

'

num esvaslamento totaL �
mente.

A conclusão desta obra ec;;tá .'\

prevista para. dent.ro de três a

I
POSICAO DE LACERDA

qll.3,tro meses � :...
.

.�. ,

Estão presentes neste ato so_': _ S. PAULq, 8 (Transpress) -

Iene diversas personalidades e : As Uderanç:;ts janistas mani­
um 'n(ím,ero imeI!so -de n,tem-

.;. festam-se convencidas de ' que
bros da CO'tnninidade, e de a.mi- a posição de Carlos Lacerda de

gos e colaboradores dt" tõda apoio a Costa. e Silva foi pro­
circu:hvizinhànça., vO�Rda pelo �c::;vasianiento da

Eu, como s,ecretário, datilo- '';Frente Ampla", em virtude

do' pronunciámerito de .Jânio \

Quadros' de seu propó-?ito de
visitar Juscelino nos Estados
,Unidus -. A reformuiação dos

princípios da "'Frente Ampla'"
é vista como inadiável e que
Carlos Lacerda decidiu. ser

realista., Também seu aparen­
te recuo para a formação de

AUXÍLIO PARA'

CARAGUATATUBA

RIO, 8 _(UFI) ._ O Minis­
tério . do Interior informou
que a part�r da prõxin:la, se� .

man'a cOmeçarão. a ser apl:'­
cados na cidade pauUst,a, 'de
Cara;guátatuba e deUIais lo-
calidade do litorál paul:sta,
recursos total de dois m �­

lhões de cruzeiro s novos, 11.­
berados pelo Presidente Cos_
ta € Silva para atender áreas
flageladas' pelas inundações.
A verda s.erá distribuída
através de convênio entre o

govêrno Paulista, e o Minis-'
tér1.o do Interíor.

'PENSAMENTO
'UT'Ó,�ICO
c. DO VATICANO, 8

(UPI) � O Papa Paulo 'vr
declarou

_

'ontem .que Unl.

pensamento utópico e
.-des­

respeitoso se .....espalha cozno

urna epidemia pelo m.undô·
católico e ameaça. zrresjmo a

fé verdadeira. "Algo muito
'estrànho e doloroso

.

está o­

correndo não só na 'menta­
lidade 'profana irrelegiosa
ou anti-relegiosa, mas tam­
bém no· campo cristãO', sem
excluir o campo católico",
'disse o Santo Padre. O Su­
ll1.0 Pontífice pronunciou
estas palavraS diante dos
bispos italianos, que estão
reunidos em Roma em con­

ferência nacional e fO'ram
visitá-lo. ,;.:A habiÚdade d'o'!.
mente humana. para�atingir
o significado da fé única e

verdadeira estã; sendo alte­

rada", acrescentou o Papa,
PaulO' VI.-

'

TENTOU
RE'FOR.MAR

GRAVE
DESASTRE
SEOUL, 8 (UPI - Um a­

vIa0 transporte C-46 da
. Fôrça. Aérea �orte-Cor:eana
caiu hoje sôbre um bairro

pobre de Se01.lI, provocando
um incêndio que cO'lheu de­
zenas de casas'- As a.utori­
d�des afirmaram. que '�()r-
.-reram no a�idente pelo J:Ile­

nos 47 pessoas, �n�re as

quais 11 n1ilita.res, que esta-
. vam. no' �parelho. O desas­

. t:"re ocõrreu às 11 horas e 37
, )'Uin'"ta�;�'ila;�, '�!L:nM,'�tiU��
dépois de Ievantar,_vôo· do.
Aer, 'oprto de SeouI para -um'
vôo de. rotina até Taig-u. -

.

-I'��"�'
.

'MOVIMEN'TO'
DÉSBARATAD_O

, ,.
-

RIO� 8 (UPI) - O Gene­
ral Álfredo. 'Ovanilo Gan-'

dia, -coDlandante-c1iefe das
tropas da -BOlívia, disse que
um' movhnent"o 'castro'-co­
munista foi desbarratadQ na

Bolívia. Afirmou que os re­

beldes restantes estão sendo

persegui�os pelas fôrças do

governo.

ATO
TERROrÜSTA
BOGOTA, 8 (UPI)

Ocorreu à,to terrorista em

BO'gotã, contra o secretário
do embaixador britânico.
Três homens não identifica­
dos descarregararn pedra­
das contra a residência do

primeiro secretãrio da em­

baixa da britânica .. A espôsa
do diplom.ata britânico fa­
lece'u ao dar entrada no

bospital.-

- 'TERIA
VINGAD,O

ROMA. 8 (UPI -:- Na ci­
dade d,e Verona o cabelo dp
Cristo Nazareno foi cortado,

,';-�à romana". Isto ocorreu

na jg'reja local. As autori-,
dades e oS paroquia90s sus":'

peitanI que' o auto:r dO' cor­
te seja um juvem de nome
Raimito, que tinha cabeleira
ao estilo'Beatles. Seu pai
resolveu tozã-Io como man­

da Deus. O jovem prome­
teu se vingar, e o fêz .na

imagem (lo fn� de Deus.-

SERÁ

ENQUADRADO
RECIFE, 8' (Transpress)

I - Arquidiocese de Olinda e

Recife resolveu que o ·plano
pastoral, conjunto será e'fl­
puadrado na encíclica t;.:pou
lorum. PJ;ogressio", marcan­

do reunião de todo o Cle'ró
para o dia' 24 a partir de

quando todos os padres d$
ArQuidiocese passarãO' a

trabalhar segundo a nova

encíclicá -de Paulo VI. A
decisão foi tomada pelos
trez vigários episcopais que
foram. o colegiado da Ar­
Quidioces_e juntamente com

Dom Hélder Çâm�ra.

ENCAMINHOU
PEDID,O

BRASíLIA, 8 (UPI) O
Ministro d� 3ustiça CDca­

minhou ao Supremo Tribu­
nal Federal, o pedido de

extradIçãO' do ex-nazista
Franz Stangl, que lhe foi a­
presentado pela Embaixada
da Austria. Ainda ·h4 pedi­
dos no mesmo sentido de

Israel, Polônia· e Hungri:t..-

SU8STITUTO
ASSUMIU

CONS·TRUÇÃO,
INICIADA

,

RIO, 8 (Transpress)
Foi iniciada ontem a cons-

• trução de, 400'casas no B'dr­
ro da Paciência, do t.otaI de
duas mil destinadas aos fa­
veladO's., As prhnei:r:as uni­
dades deverão estar prontas
em 60 dias. O Secretário
dos Servicos Sociais anun­

ciou a co�strucão e:rn Cam­

po Grande do
�

Centro de

Recuperação d-e Mendi�us,
dO'tado de modernas ofici­
nas para dar oCl1pa,ção a

cada pedint�, tornando-o
cidadão útil.-

RIO, 8 (TransJ)l"ess) - O
. hôvo diretor do Serviço Na­
ciuna.! do Câncer,' órgão dQ

Departamento Nacionf't.l da.

Saúde, Dr. Adair Eiras
Araújo. assumiu o cargo ón­
t.em, em substituição ao Dr.

I_Moacir Santos Silva. O ato­
realizou-se na sede do ser­

viço, na Praça Cruz Verme­
lha. Para o' cargo de' Dire­
tor do Instituto Nacional
do Câncer, subO'rdina.do ao'

SNC, foi indicado o Pro­
fessor �orge Marsilac .. Am­
bos são professôres da Es-
cola Media de�1Jõs gradua­

'ção da Pontifícia Universi­
dade Católica dO' Rio .de 3a­
neiro .-

rM��'�e�la�S�d�o�·M�.·��D�:�D�,n��i�sl�i�a�e�'l�e�i�s�'
'-"XJuc;�........:at:nn�rmm���..lIClCIf��:a:R�-1i�.....::a::aiii:::a:a�'

�e�g�r�a�n�ça�üuiii
BRASfLIA, .8 (UPI) - Aproveitando a po rt·a qu.e lhe foi aberto.,pe.fo Congresso Nâcion·al, através da palavra 'de, seu líder na Câmara', a üposicao pretende propor tantos revlsoes na

\ registação revolucionária quantas forem necessárias. Começará pela Lei de Segurança Nacional. E sôbre isso o deputado Mario Cova{ Hder do MÓB, pedirá urgência poro vótoção do pro­
jetO' que d revog.a, já ent'regue à mesa da Câma ra Federal, h� duas semana.s. Sôbre o assunto os dirigentes da oposição, estão conscientes da s dificuldades que er-:'frenta o Govêrnà' no to�àn­
te:à tal legislação" e acham que não terão,,?bstá cuias muito dIfíceis para a revisão. -- 'RIO, 8 (Transpress) - O presidente do /\A.DS da _Guana boro anunciou que a direçQo nacional dq parti­
do, -além da campanha pela revisão das leIS da Imprensa e Segurança, iniciará m'ovn-nento e:rYl todo País pela ani'stia geral de todos os punidos pelo Marechal Casfello Branc<? Acrescentou
que a revisão das leis e anistia 'virão fortalecer o regime.,democrótico ·e comprova-r a veracidade da política de· diálogó anunCiado pel,,?,' Presi dente Costa e Silva. .;

"

���������������������������§ij�����-�!�,����������-�r�.?���!:����ªªªª������*�a�#�.��'���*�áª·.�.ªª���,��.. ��*���-��._���:�''���ª��"
_.

,-�����#��

TRISTE Q'U�D�O N·O· CEARÁ:

Gente' i\Jo.rdesrna
\lez· Marlirizá I <Pelas

do Est'ado 'foi atingido noS

últimos dias por
.. violentos

RIO, 8 (Transpress) - Notícias procedentes de di-' temporais. As local.:.dad�s
. , ."

.

mais aCngidas Sã,o o,s v�.les

Iversas capitais do Nordest.e:.-dão conta de\que _éontinua cho- .

de Moxotó e Pageu, na cha-
vendo na reg1flo � Em Alagoas chove 'em todo o E:stado, no- m-ada Bacia do Capebaribe,
tadam,ente em Maceió, que teve várias ruás a1agadas, com ondp os aguaceiros persisten'"!.linterrupção do trânsito. Dua§ casas desmoronaram,: -mas As ref'erida3 cidades �ão d:::s.

Yl,_ ão se registraram 'vítimas�. T'arnbém no inte.rior chove providas ,de esgotos, o g..ue I
'_""-A.

agrava sua situação. O GO--Iintensamei1.te, mas não se registraràm casos' fa,t·afs. vernadoT do Estado infcrmou I
que n�an,télTI permanente c�n-Itato com os ,prefe tos e 'o.e­

terminou providênc�as.

V,ários rios tr.ans.bordarán1, causando enchentes

OCASIONARAM
TRANSBORDAMENTO

CEARA DESLIGADO

FORTALEZA, 8 (Tr.ans-
-press) - o Ceará ·está d,esli­
gado com O' .Sul do País, de-'
vida aIs fortes phuvas que

�

vêm caindO' no Estado, ,mot,i,­
vando �queda de' barreiras na

estrada- BR�116 interro.mpen­
do '0' tráfego ao Sul do Paí.s.
Ma;s de ,cem .cam:nhões es­

tào prêsos; sem poder sair.

CENTENAS' DE
_DESABRIG.(lDOS
RIO, 8 (DP!)

casas p. lavouras nos. muniCÍ­
pioS do Alto Rodr�gues; Car- .

naubafs ,e_Pendênciás. _ Tam­
bém o Rio Mossoró que ba-'
nha a cidade do mesmo no­

tl1,� �;{ipiu, de nível, causando
-preocupaçôes às autor idades.

. Os fragelados estão .sendo
alojados. nos próprios est.a­
'duais e casas de' éaridade-.

No Rip Grande do Norte
·as chuvas vêm caindo há dias
e já ocaSIonaram o transbor_
damento de vários 1".os e de­
sabrigaram centenas ,c'e pes­
soas, o que obrigou o Go�
vern.ador Vàlfrido, Gurgel .. a
interromper as..c--suas ativida­
des rotineiras e' reun',r o .se­

cr,etariado a fim de . tomar _

n'1edidas iInprescind:veis pa_
ra o �tendi.m,ento dos flage­
lados. Dois rios/ transborda­
ram no interior do Estado,
inundando vários municípios
O Rio Açu subiu de nível,.
mais de 4 metros, ating�ndo

VIOLENTOS
TEMPORAIS

Em Pernambuco" violentos
temporais desabaram, sôbre
!R�cife, . inundando, vário:­
bairros e causando trans.tor­
nos sem conta, prínc'palmen,�
te ,no tráfego" que fICOU pa­
raJizado. Todo o· centro

.

da
cidade ficou'alagado e se

registra.ram nos bairros inu.­
meros desabamentos. O Go­
ve'rnador Nilo Coelho reunJu
o secretar:ado e": a comissão
executiva, da ,uoperação das
cheias"� coordena'ndo medi­
das para atendimento aos

flagel�dos e det-erm!nando
com urgência a' desobstrução
do braço direito do rio Ca':"
pibàrlbe. Também o inter:or

Os Est�-

PRE'ÇO DE CADA

EXEMPLAR
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P. 'Raymundo C. 'iVeizcnmann, S ..J.

Parece mesmo que estamos vivendo agora os

tempos da publicação da Encíclica H Pacem in Ter­

'ris", de João XXIII. A nova E'nc'íclica de Paulo VI

"surpreendeu de fato o mundo, que rr
ã

o esperava
uma Encíclica social, agora. Entretanto, depois de
'sê u -apa.rcotrn en t.o, rró s sentimos de que ela era ne­

cessária. Ninguém, que conhece a "Constituição Pas-
.to-ral"Gaúdium et Spes" do Concílio Vaticano II, fi­
-ca isunprcendtdo com aeu conteúdo. Paulo VI nesta
nova Ene;cÚca "Populorum Progressio" (Desenvol­
vfrneri to dos Povos) focaliza o que se diz na '''Gau­
dium est Spes" e o põe em t.êr-m.os mais populares,
-erri linguagem mais acessível, se a.saí rn me posso 'ex­

primir,:.ao .grande público. O· Papa usa de uma lin­

.guagern tal, que alguns anos atraz seria tachado de
comunista quem a.ssim falasse.

O grande Papa Leão XIII, em sua "Reruin No­
varum" soltou UIU brado de defesa dos 'di:reitos hu­
rn arios dos trabalhadores, ao mundo de então, 'do­
rpinado pelas máximas do capitalismo ma1(-erialista
Adas Íiberais· .. Pio· .XI, 40 anos mais tarde, re.força a

',do:u"trina de Leão XIII e a desenvolve, adaptando-a
às' crrcurast.á.nc tas de 1931, João XXIII passa a pre­
gar abertamente;' em 1961, a democratização' .do ca­

pital .. e a cogestão 'dos assalariados nas ·emprêsas.
O mesmo Prí.pa 'lançou em 1963, dois anos depois

"da ""Mater et Magistra", .3, "Pacem in T'err.la "," na
.

qua.I p�ega 'já um organismo internacional, -um go­
vêr'rio ínternácional, supranacional, ao quàl deve­
-l"'ifnn .est.ar. sujeitas ·tôdas as<N:ações do mundo, para
conseg·uir.."se

k

uma .mais justa d�str:tbuição das ,r�que­
,zas -entre as Nações:e: inlpedir-se as guerras, gera­
"doras de' tão >grandes misérias. Paulo' VI 'focaliza
nesta preéisa hora, talvez a mais decisiva para o

futuro da humanidade, a grande miséria reinante
n� m-undo ,todo. ,Fala em têrmos claros da urgente,
absolutamente urgente necessidade, de mudarem-se
estas coisas, se não se quis.e:re� acontecimentos ain-

.

'dá mais ,graves na .humanidade ..

No importante documento sentimos a angústia
de' um coração paterno pelos seus filhos em perigo
extremo. A ,nova ,Enc':clica não é um suave conse­

iho, um a pia exortação aos católicos. Ê, 'isso sim,
papá �todos "aquêles que' se dizem católicos e cristãos,.

uma ordem imperiosa, un-:a ordem que .deve ser pos­
ta: em ex€c.ução imediatamente. Os t.ermos 'dê'ste

NGm e-ssa,s primeiras
ten ta.trvas rre.rn a' apltca­
ção, nos anos de trinta, de
Iâ.rrrpadas de luz amarela­
da, de vapor de sódio, de­
ram os resultados espera­
d.os . . Verificou-se ainda"
ser inútil o recurso à luz'
infravermelha, se born que
o calor irradia do tenha
influenciado favoràvelrnen­
t.e o crescimento das plan­
tas.

Tpchnik" um interessante
artigo ·sôbre -a.s bases teóri­
cac; dêsse fenômeno.
Enauanto ondas de de-

Só há pouco �e .sabe que
riest.as tentativas .o essen­
cta.í vriâ.o é a espécie"'da luz
mas o comprimento. de on­

d a,s . Investigadores na, Re­
públicá Federal da. Alema­
nha descobriram que luz
corn corrrpmrrren t.os de onda
entre 440 e 660 miUonési­
mos de milímetro favore­
c.ern extraordinàrüunen te o

'processo de foto-síntese, ou

se,ia a forrna.çã.o de subs­
tância or-ga.n ica veget.a l .

Unia vez feita est.a desco­
berta no laboratório, pro­
cedeu -se a experiências erri

grande escala erri estufas.
constatando.....se um surpr-e­
endente aumento -do ci"e.c:::­
C'Ím�nto das plantas. O
Professor Ulrich Rugp. Di­
retor do Instituto de Botâ-
nica ApJic9da em' Ham­
burgo publicou recpnte­
me�te na revista "Ums­
chau in Wissensch-aft und

•. :r ........ � _��...,.;.. -----;-----,------..........------------�-:---=-�--,,;;.----....--.;;-,�---------

NICOLAS

E,m um dos seus discursos' de despedída, o e'x-presi-;,
dente ;-aa-steIlo Branco, falando sôbre o tema vital -e em-,j

fp'olgante da segurança nacional, resumiu mais uma vez os!
'; traços principais' da no_ssa politica int-ernacional, à qual,
:,durante os três anos 'do seu governo, juntámente com a

súa política econômica de austeridade anti-inflacionista

"constitpi _uma ve�dadeira obra prima da Revolução d�:
"

.Foi uma política e'xterna que
.o}?edeceu, çorI1:o' ,qualquer. - polí­
.-tipa externa racional e auten­
ticament� nacional deve fazer.
aos interesses nacionais. d�ter-

"

minados, como disse 'Castello '.

Eranco, pelas H re�lidades his­
·tÓricas e geográficas H q'ue 'nos"
iÍnscrevJ:�ram no dispositivo de'
'segúrança do '-Hemisfér:o Oci-

dental" . Por meio dó
sistema de aliahças, determi- I'
nadas ·pela Na-tur.eza e pela
'H�stória, porém. buscamos
nossa -ihctepen1:lêpcia, jamais
,nos deixando suoumbir 'peran-: �

te irfteressés ailheios, tanto i
mais. quanto "dehtrb dele há �
;�_qpaço 'para o exercício da' 'ver- �
dadeira independência, ,se] a �

Bento S/A.
Assembléia g��a,l (ndin,Q.-ria

CONVOCAÇAO
São convidados os ·Sl;S. acionistas desta soc'iedade,

a ,comparecerem .a assembléia geral ordinária,' a
r.eaUzar":se no dia' 2_9 de AbrU de ,19'67, às 15 -bor·as,
na sua sede social à Avenida Argolo, nr. 177. � fim
de cllelibeFare,m sôb;r-e a ,seguin te

6B,DEM DO DIA
A)'rov:aç,ão do -relatório da diuetoria, balanço ge­
raI de 1966 e d.ema�s documentos r-eferentes ao

2)
J;TI'e�tl).o exercício.
Eleição -dos membros do conselho fis�al e res­

pectivos suplentes ·para o exercício de 1967.

Fi:xação "'õos nonorãrios da diretoria.
A�sunt0s de interêsse social.
AVISO

3)
4)

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, os

documentos a que seI -refere o art. 99; do decreto-lei
nr. 2.·627, de 26.9.40. -

S:ão Bento do Sul, 29 -'de Março de 1967
ORNITH'- BOL�MANN �'.Dire,tor C()m-erciaI

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
la. CONVOCAÇÃO .

São con'vi'dados os' srs acionistas desta sociedà­
de, a comparecerem à assembléia geral'extraordiná­
ria, a realizar-se no dia 29 de ab�n de 1967, às 17

'horas, na sua sede social, à Avenida ArgÇ>�à, nr. 177,
a fim de tratarem da seguinte: ORDEM DO DIA
1) -Aumento de capital (lei 4.357, de 16.7.64) e

consequente alteração dos esta tuto's .

'2.) Deliberaçã-o sôbre as ações não integralizadas.
3 ) Assuntos de in terêsse social.

São aento do Sul, 29 de Março de 1967

ORNITH BOLLMANN - Diretor-Comercial

2a ...CONVOCAÇÃO'
Na 'falta de quorum para a la; convocação, são

con'vidadós os srs.' acionistas desta .sociedade, em

2a. convocação, a c.omparecerein à assembléia geral
extraordinária, a 'realizar-se no dia.. 6 de

-

Maio de

1967, "às 17 horas, lua sua sede social, para deUbera­
rem sôbre a ordem. dO,9ia da la. con�ocac�o:

São Bento do Sul, 29 de Março de 1967

ORNITH BOLLl\'1�NN -"Dire.t-or-Co:m.ercial
. 3a. CONvocAçÃO

Na" falta de quorum p'ara �a. convocação, são

.convidados os .srs .. acionistás desta sociedade, em

3a. convocação, a comparecerem à assembléia geral
extraordinária, a realizar-se no dia 13 de .Maio de

1967, às 17 horas, na sua sede social, para delibera­
rem sô-bre a ordem do cfia da la. convocação.

São Bento do Sul, ·29 de Março de 1967

OR,NITH BOLLMAN'N - Dire'tQr-Comercial

ca os corrrprIrnerrto.s de on­
da da. luz rna ís convenien­
te. nas estufa."). .Já e.st â.o
em uso em muitas estufas
rno.der-rre.s na Alemanha
Iàrnpa.das cor-r-esporrderr tes

dos' esforços dos jardinei­
ros de aperf e íçoar-ern a sua

produção.
Nvs últimos anos veri­

fir,.a.rcnn-se na R,epúblr-ca
Federal da Arerna riba ex­

traordinários pr-ogressos no

.dorn írrío da cultura de
p lan tas em estufas. A área.
t o ta.l d a,s estur as a Repú­
b-ica F'ecíera.l 'da Alem8.,­
nha é de 25 qut iôrnet.ros
C"1.1:::>drado-:;, Nas est.ufa s
rna.ís módeTna,� 3'11-n'Y",...,+;-
Zoou-se o abastecimento das
plantas com água, ass.i.m
como a hUlnanidade do
ambiente. A temperatura
é regulada etet.rôrucarnerr­
te. Até já' se desenvolve­
ram. sistemas de r-egula.r
automàticaniente a entra­
da dos raios de sol e do ar.

a'OSPITAL S-ÃO
CtiiURGIA -- MEDICINA - -MATERNIDADE

o I
I'Janli_sl

Cirurgia M'eâ.icincü de Urgên.cia - Oxrnot.era-mo. H08-
pitala-r e, a .Dcrrn.ic iii.o - Re-seu.soit.acior - Raios X -

Radioterapia - Raios l.7ltra-Violeta e Infra-Vermelho
- Barico de Sangue - Ortopedia e Tra,1:imaJcHogla
C011Z M:es'a -Orto tretiica de -Atbee=Com-per - Secção de'
Maternidade com M'oâ.er-n.a Sala die 'Partos e Berçá-

rios - Estufa para ·Recém-Nascidos, Débeis e

Pré17latu.ros,
O Hospital E'stá à Disposição dos SenhoreS -Médicos

- Tôdas-- Depe�dências -::- Fala a Língua·"Ãlemã.

aos valôres indicados nes­

ta curva, Quem hoje' via­
ja de noite' na -regtão si­
tuada entre o· Reno e o E!l-
ba pode observar um sern

número de est.u ra,s ilumi­
nadas, provas evidentes

CURIT'IBA - ,JUVEVE ._ PARANÁ
AyENIDA JOXO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4--:-1811 (COM Rí?DE INTERNA)

U·TI·L-IDADE

��������������. PÚBLICA1- *

·1 FARMÁCIAS
! DE PLANTÃO
I DIÚRNO E NOTURNO

I �'Farn1.ácia 9 de Ma!"ço'
Ruª 9 de Março, 462
ne: 37��..

-

'Ass-emb-I-éi'o 'ge'�DI ,ordiin�á ...ia

CONVOCAÇÃO,
São convidados os senhores acionistas desta so.-

t

I
!

eledade anônIma para se reunirem em assembléia
geral ordl:nária à realizar-se' no dia 27 de abril de
1967, as quatorze (14) horas,-l1a sede social à Rua
Walter Marquardt, 1.120, em Jaraguá do Sul, a fim
de deliberarem sôbre a seguin te

;-
ORDE,IU: DO, "DIA

Exame, discussão e votação do relatório da di­
retoria, balanço geral, contas referentes ao exer­
cicio -de 196'6 e pareéer do conselho -riscaI.
Eleição do Conselho Fisca-l e 'seus suplentes.
Assun tos de tnterê:;;se social.
A V-I S o-

Acham-se à disposiÇão dos senhores acionistas,
.

no escritório da sociedade, os documentos de que
.

trata o artigo 99, do decreto-lei n. 2,627 de 26 de
setembro de 1940.

HEINZ l\'lARQUARDT - Diretor-Presidente

GE.RAL E*TRAORDI�ARIA
�

- - �

ASSEMB'LÉtA

Convid�mos os senhores ac-iôb:Ístas desta socie-'
dade à comparecerem à assembléia geral éxtraordi­
nária, (!Jue -faremos realizar no dia 29 de abril de
1967, as quinze (15) horas, �na sede social, à Rua
Walter Marquardt, 1.120, em Jaraguá do Sul� para
d!eliber-arem sôhre '� seguinte

ORDEM DO I)IA
Aumento do capital social, decorrente da corre­

ção monetária do ativo 'imobHizado, nos termos
da lei n. �. 357, de 16-7-64 e consequente ref9r-
ma estatutária;' !

qutros assün tos de in te��sSé, social.
Jaraguá do Sul; -26t 'de março dê� 1967

2)

II HEINZ" MARQUARnT - Diretor-Presidente

@rmzimf!IJJ
CRÔNICAI

f
!
I
�

- ã, 'Grã-Bretanha, dizia-me Mister
Addi�on, 111° Lord do Condadu de Pa\tlas,
cqm a mais santa

.

das indig�ações, nem
U.l:ua respon,sabHídade tem sôbre a semana
inglê.sa. Ela à a!3sume por muitas coisas.
inclusiv-e pelo capot d,anglais. Pela tão mal
d-eno:n;linad-a semana inglêsa, não. A feijoa­
da se pOde atrib-u,ir êste meio sáb_ado, Que
..seri'a ·da feijoada sem a semana inglêsa?
�ste prato, tipku e bárbaro até na côr, fêz
com que os seus apreciadores criassem meio
expediente aos sábados, para a poderem
tranqüilamente 'digerir, sesteando a tarde
inteira. Os latinos, de modo particúlà.r os

brasileiros; s�o capazes' até de golpes b3.i­
xos por uma fe·ijo3.da. E capazes de qual­
quer composição em tôrno dela. Não me

acredita, meu carQ Charles ? Vou provar.
A· visita que me fazia ,M'ister Addison é

um privi:ég:'o. Inteligente, culto, britânko
._ mais exatamente, irlandês, -! êst� 111°
Lord me tem ,feito -. pensar, discorrendo
sôbre as coisa's mais insignificantes ou sô­
bre as mais transcedentais. Dai conside­
r·ar-lhe a visita um raro privilégio. porque,
êle não é de visitar ninguém. Acomudan­
do-se numa 'grande poltrona, 'pa,ssou a pro-
var a sua teoria.

'

- Charles, eu devo chamá-lo Charlie'?
Os

.

franceses ,.são um. pouco degenerados,'
depois que �tràvessaram o .canal. Mas isto
não ven1. ao caso. Vamos à feijoada.

.

Tu
conheces o Có:rdova e 9 Célinho, não ? Pois
ambos sabendo ·que o ·Lagoa Bonita' serve
umà feijoada, que não é de., jogar fora. aos

sábadvs, combinaram ir saboreá-:-la. ,O ,lu­
gar é. apra�ível, fresco e se é. bem servido,
pois o presidente, se fõ,sse, britânico;' é -evi­
dente, poderia ser· .considerado um $ehtle­
man, tal a sua fidalguia. Toma-se até' um
dêstés coque�éis f9IclóriçQs :__ batida

<

dé li- '

rifão - papa provócar"a ira dv figado e fa­
cilitar a' diges_tão, .que' é uma delícia, con­

siderando-se'· o barbarismo da bebida.' As-

sün é que os dois chegaram cêdo, porque
haviam feito reservas de véspera, e foram
Jogo sabOl�eando a batidinha, fazendo lugar
para v feijão. Após haverem ingerido uns

. quatro ou cinco ba_ldinh_os da tal b::Üida.
sentaram-se à mesa onde já estava servido
em curiosas e práticas panelinhas de cerâ­
mica, a suculenta feijoada�. Provada pelo
Córdova, cuja fama de gastrônomo já se

. tornou proverbial, além de lhe haver agu­
çado e aument.a,do o apetite, deu-lhe a idéia
d � ludibriar v seu companheiro, para me­

]11or servir-se _ E perguntou, cínicamente: '

'-CDe que mesmo morreu o teu 'pai, céii­
nho ?". E ° Célinho, ingênuamente, come­
cou a contar a longa tragédia da morte do
pai, precedid"'-:l de anos de sofrimen tu na

cama, corroído por cirrqse de fígado. :r-.:rar­
rou todos' 0-::; episódio") da longa luta tra�a­
da pela ciência em favor do v�lhihho, Fa­
lou sôbre os remédius de farmácia é casei-

ros tomad03 pelo doente. Citou 03 especia­
listas consultados. Depois, 'a resignação
diante do Inevi{ável. Enquanto isso. o Cór­
d.ova, que fizera um prataço de pirãv de
feijão e o recheia;ra com pedacinhos de
carne sêca, pé-de-porco, toucinho. lombi­
nho, ia .engo'indo a feijoada, aue viera P:3..­
ra os dois. Sutibamente. o Cêlinho se 'a­

percebeu' da manvbra do seu parceiro. Es­
tava sendo ludibriado: E concluiu apressa­
do: "Bem' aí, o papai morreu". Pois, se de­
morasse mais um pouco, ficaria sem pro­
var o pra"to.

O Córdo"va não se deu por achado,
"Prova a feijoada que está uma delicia",
atnda disse cínicamente/ E v 'Celi�ho; ser­
.vIndo-se ào que sobrara, t�ntou o mesmo

golpe: "Sim o teu pai, como morreu"? Mas

o CÓrdova não foi na conversa e re.spon­
, deu, com a boca cheia de uma garfada.: .'

charles
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Plantão Para
Hc-,beas-Corpus

terminado Gompr-imento
promovem. o crp.c;cimento
das plant?s. 1HZ de outro-s

C9>m,p-rimentos de· 'On.da têm
o efeito oposto, ---Luz com
ulfl comprimento de on::1q,
de 730 miljonésia-TIos\ de mi.­
límetros (vermelho ,\escuro)-,
é capaz de·' paraJisa-t Quase

p'or completo o -crescimen­
to das p_1antas. A .1uz de
cornnrimentos de onda fa-

R,
'

:�" 8,',,-,- a-'A 1_ ,.- 'a', ',D".
-

o'l 1'1- t� "'1:1' a--
-

B- ,I"
,

8 r D, a, �;t�����f;���{��������U JIJ II U U C II (I tigacõ,,' indicam que a

spnsibUidade à luz das,

nela 'esfôrço Çl.e asserção de comuns deste Continente, e p�antaC) se distingue essen-
',ma hegemonia política regio- como um 'legado político que cialmpnte da reRoectiv::t
.nal ... seja pela livre busca de não ]pode ser dissipado ou vi- sensibiiidade da vista hu-
organização politica e de con- lipendiado,. mas sim 'atual�za- mana. Enauanto a esta é
tactos' interhacionais". do e· vaJorJ,zado por her,delros mais fl�radável uma luz
Eis ai uma indepe'ndênc-ia' e sucessore_s: "Lo:r:ge '?e _.f?·rta-_. a.mareJada, ac; plantas nre-

que 'não se manifesta pela ne- l�cer o ca,,:,"o d� n�o- l�terv:en- ferem uma luz azul, leve-
gacão das leis da J:}ossa exis- ç-ao, �a_ r�cusa latlI:.<:>-amenca- mente avprme1hada.
têri.cia nacional, más sim pela' n� de 'c�la:r mecanIsmo de 3:- Um gru""-'o de inT7e<::H�q,-
sua plena' afirmação e, íll:ais. çao -coletIva enfraqu�c�-o, ·pOIS dores alemães est.:tbelpcP11
ainda, _peJo pleno apr·ove1ta-. que os proble�as b�SlCOS d�, uma "Curva de Ab-astec1-
menta ·dos benefícios. que elas. b!l'lanç-o, n:undlal do poder .n_ã-q�,;; mento com Luz" qu.e lndi­
OFerecem, ,escudo atôrniêo, fi- .

sao soluve:s por meros eXOI CIS-

:nancia:rnen tos� capi tá·is e ·tec-: mas verbaIs..
'"

A'

nologia pana;o desenvolvimen- A :nossa md,-,p�nden<?1a não ,.�;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;�-=;;;;;o;,;;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;=;;;;:;;;=�.
·to ·econômicô segundo·o no.sso

'

. Copslste na den'lagogIa, nem

I
\

-

.:
.

I
e-'tilo, segund� os_,_ nossos l�a-';' �os ':slogans'� s?br,� a "eman- ASlUiol Xaroperdrões em f,unção dos nossos cIP�çao e?OnOmlCa como.a ---

inte'r�sses nacionais." :antlga e nova ." esquerçla festl- Contra A.sma, �:sfriados
---. . .' va" prega e aInda menos n�. I Brohquit�sF�l neste c�ntexto q�� o ex-

, c1,lmpliérd�de' com os designios � e·

,presrdente
. CasteHo. Branco' :internadonais d'Ü totalitarismo

:

li' "A,'N·,A.PY',O'N -

Ie�aí!linou., c�m p�rtIc,::lar lu'-
I =ou do terror' subversivo, mas

cldez, 9.probl�ma -da Força I'n-
no pleno aproveit"amento da li-

. II No' tratamento -

da gengl- IteramerlCana de Paz, perma,-' .berdade de rnovfmen'to de co-

ne-.nt� e' institü.cio.naliz.ada, '_cuja
"

-�mércio. da .t·roca de 'idéias com I vite, tá-;rtaro, pioã,réia,

af_j
�

t t
-

ã

'11·ta.
rnau hálito.- ,e sinu.site ..cnaçao cons 1.UIU_ uma ·as. to'd'os os -{'f'u..e se disponham a'

t d
- "':I

I
Em garg-areJ o ou plnce-me as o seu govern?,. que a respeitar a nossa 'independên-

suspendeu _. telnporanamente cia.e o nosso estilo. � o lega- Ilagem, � evita a operação"
"ante a impossibilidade de um do que o primeiro governo da I

idas amígdalas, reduzindo
acôrdo unál�ime' .. ? ex-pré�i- Revolução deixa aos posteros.' 10 ,seu volume.

'

Iden te te-m toda r:azao em aflr-
i {Agência S. I . B . ) . ( '_ - .' gl :mar que ·0 debate, no plano:

f'ontinental, de proble;ma· da;
FIP, foi não apenas inflama-
do, mas também "muitas vê­
z�s desprovJdo de .. realismo.'" É
("ue as repúbHcas-irmãs da,
América Latina jamais conse­
g',uinam compree:tlder inteira­
luente, apegadas como estão ao.

correei,to 'obs01eto da soberania
ilhnS-tada.> ar ,crual nauita.s .vêz·es :
�erve _ para. -disfarçar os irtte­
r�sses de classe' de um.a oligar­
ouia no poder e a fraquesa dos :

govêrnos instituídos perante as

,suas oPOSi�Õ3S, que o Brasil a..­

-roi-o:u o envio da FIP à' Rtep;Ú­
b1ica Dominicana ,a fim de que
a á:patia, a indifer-�nQa e ,a i·m­
passividade dos outros e dos
n1.uitos não justifica.ssem 'a .in-
tervençãó unilateral de\u�.' �'E,U. DOU A" VIDA_ ''Gaste:llo Bra.r.:l·co �maís clara.,..

_

m�nte do q�e nunca expôs os

j_nteresses latino-americ�nos. PE'LAS MINHAS -OVELHAS','autoctones, Qüe estão ligadÔC) .à,
institucionalização da FIP·.

"

Pois se existisse uma ·tal. Fôr-

I ca co1.etiva, dependendo da
:! yontad-e da minoria - e a,

:rn-ai�ria sendo consti tuida pe-
los _países da América Latina
- estaria garantindo o seu

f'tnpr�q-o no interesse dos' pai­
ses deste. Continente, do sen

rroO'''''o,C)s.o e da sua indepen­
dência ..
"SP fq.�c:;e recon}lecid3; < a re-:;­

ponsabiHdade 'Coietiva- dp no�­

_�oc::: pf'tjses na m·anutenooo da
, .segbl.ran.ç�, r�·C)Pon��h:,iti·rl.adp
a r1lP encontra ,seu símb010 e

; in.strum·ento na Fôrça Inte'l"a-

1 J!l pr-Ícana
-

-de Paz. €vita;rí<3�mos

I'
dois, mal'Bs. Af:astar,-se-i-am a

,

tentação e os pretextos' Pl"l. r-a
in te�venç,ão unHa-teral e o,pró:­
pr:Lo -debate e 'decisão coletiva
,p�rmitiri�m mellJ,or diferen-
ciar o reformismo sócial,' ne­

cessário -em nossos paises,
-

da
revolucão totalitária:. da es­

q�erda-,,: O Êrásil. era e é - e

esperamos,. que permaneça - a

'favor da 'FIP, permarteríte e

üistitucionalizada,._·, não., para
·segundar eventuais

.

interven-­
ções unilaterais' ou para assj5-
tir à supressão· da livre· esco­
lha

-

de regilnes e da realizat;ã:_o
das reformas, m?s· j ustamen.te
ilnpedir tanto UIna- quanto a
outra.

'
.

A advertência do marechal:
Castello ,Branco às repúbUc.as
irmãs vale co,mo testemunh.o
dn.da liderança que

.

cabp a,o:
. :.Brasil na defesa dos interesse3.-

v ígoroso 'doc�mento SJO ir:equívo?os- C'hocarn i como Iii! FJ.'\MBURGO (Pelo Dr. Johann l\lauthner - Impres-é natural, a todos os egolstas deste mundo, os ex-

III sõ es da, Alemanha) - Já no século passado começaram as

p,lorad�ores da �isé'ria do próximo, os 'geradores da, II i tentativas de acelerar o crescimento das plantas em estu-

s�tuaçao cala�ltosa em que' se aCh�m tantas, Na- II� fas 'por rn eí o de luz artificial. r-ouco depois de se ter inven-
çoes, tantos Estado� tantas comun.L?ades. . 1,11 tado a lâmpada elétrica de fio de carvão, os botânicos co-

O Papa tem a corage� .de ��epetlr e f�zer suas

illll rne ça.rarn a experimentar com esta fonte de luz relativa-
as palaras de Santo Am.br+sto : "A terra fOI dada a i li rnerrte ba.rata e c ôrn oda .

todo o mundo e não somente aos 'ricos". (Populo- 'I,
rum Progressio, 23). E no mesmo pa.rãgrafo se diz:

"0' direito de propriedade j a.rn ais deve ser exerci­
cÍo em detrimento da utilidade comum ...

" E depofs r,

"'Se houvér um cohflito entre os direitos privados
adquiridos e as' exigências oornurtãt.ãr-í a.s pr írn.or-d.ia.Ia,
cabe aos poderes públicos, pr'ocurar uma solução,com
a p.ar-tto tp.aç ão ativa das peasoa.s e

-

.dos grupos so­

ciais" (-P:P., 23). Até se fala que possa ser, por

justas razões, - necessária a desapropriaç-ão, quandO
entra ern jôgo o bem comum ..

Diz Paulo VI que Ua economia está a serviço do

.h.orn-ern " <-26)., Tsto naturalmente é berri o inverso do

'que pensa o avarento, para o .'qual o' homem está
a serviço da economia. O Santo Padre adverte que a

violência, a revolução, usalvo no caso de uma tira­

nia. evidente' e prolongada" (31), não será solu.ção.
Pelo "con tr-árfo -rra.verta de :ger'ar ainda. maiores mi­

sérias. Mas, nã-o obstante, não deixa' de alertar os

rnarrobracíores do dinheiro, que .cuidem, que sejam
j us tos .e caníd.oaos , -par.a não provocarem a v íolêrr-.
cia .das -massas 'famintas e

,

No item n. ·31 diz: "Que sejamos bem entendi­
dos: a situadii:o presente tem de ser enfrentada va­

Ior'oaarnerrte . Devem ser combatidas e vencidks -a.s

injustiças que ela traz consigo". 41&0 desenvolvjmento
exigé transrormações audazes, profundamente in0-

v.adoras. E.necessário empreender, sem.espel:'ar mais,
refor'ma's ur,gentes"�' (31). ·N.ão é ,fácil mudar ··a atual

situação das' Nações �em' vin,s de desenvolvimento, o

Fapa-o sabe m,uito bem. 'Mas é�preciso·agir já, é pre-
-ciso que os egoismos, as av-arezas acabem e surja
·um m·undo ,nóvo, solidá1!io, justo� caddoso.

NS. Nós --seguintes comentários 'nos ocupare'mos
do assunto -(ia "Progressio Populorum:" 'e procurare-:­
mos anaI1sar mais profundamente seus drferentes as­

pectos. O Documento, lançado apenas há duas se­

,manas, teve ,repercussões extraordinárias, talvez ain-
da superiores às da "Pacem in Terris". Esperemos
que o mundo mostre boa oritade 'e colabore _para
afastar o espectro da fome e da morte, das violên­
cias e gUérras;<provenient-es.·da fOlne e da miséria.

Rua 15 de Nove7nbro, 412 Fone 383'9

Está de plantão até o dia
15 do corrente mês para conhe
·cimen,to dos pedidos de HJl.­
beas-Curpus, f-ora das horas
normais, em substituição .ao-o

Juiz d� Direito da 2a. Vara, o

Dr. Francisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz' de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­
ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ay:rton Adel­
fv de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun-
dos).-

'

,
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TEL.EFONES
ÚTEI�

t Corpo de Bombeiros
I Delegacia de Polícia
Guarda' de Trânsito ....

<

Guarda Urbana
� Hospital Municipal ....
j Casa de

-

Saúde
; Pôsto do SAMDU .

Maternidade .

Infonnação Telefônica
,Ligação Interurbana
Mercado Municipal
F\>rum .••.•••..• '

.....

2444
233:1
2991
2218
2668
2777
255,5
2888
2111
2�11
,2933'
3598

!l> ""( OiJeOGCr

De-repente .. cvitado.

FundosMútuos de Investintentos
UIt. distr. Valor do

.

F'un,d·os Data Valor da
Cota

NCr$ NCr$
Fundo

NCr$ 000)
F1.�nd,o

.

Crescincó 6/4 0,6�3 0,010 féW. 40.226,712

"O FUNDO FISCAL CRESCINCO 157" está habilita­
dê pelo. Banco.... Central a n�éeber recursos para aquisição
de CERTIFICADOS DE COMPRAS DE AÇõES confor-
me os Decretos-Leis 157 e 238.­

I?�'�rmações :-

GERDA SCHMALZ"

(.To. 10)
Neste trecho do evangelhO de S'ão João, Jesus declara

a seus ouvintes as riquez�s de seu amor
..Eu 'sou o bom Pas­

tor '_ di-z - e doU: a vida pelas minhas ovelhas. Estas pa­
lavras re-sumen'l,' 'Corn perfeição, os vários aspetos de sua

qualidade de bom Pastor. Dará tudo pelas ovelhas. In­
clusive a própria vida.

No coração lhe estava as­

sentado o projeto: derramari3,
o sahgue para redimir as ove::"
lhas e conquistá-las para seu

evangelho. Foi'a ordem que
recebeu do Pai. P'ara. salvar as

ovelhas, nenhum sacrifício ha­
via de recusar. Era sua hônra.
conforrhar-se cum a ordem do
Céu.

prIsco. Para que ]he ouc;:am a

voz e recebam a vida que trou­
xe .ao mundo.

xxxxxx

� preciso compreender o que
Je·sus deseJa. Não noe; é um

d�sconhecido. É nosso irmão,
Irmão que nos foi dado pelo
Pai celeste. Em toda a vida ,se

ocupou de nós.. Passou no

mundo para nos fazer o. bem.
Sabe nosso nOlne. E no�as
tendências e preocupações.
Não é Pastor' que se dedic-a
por interesses mercenários.
Nã.o quer 'outra rem�neração
senão a �legria de. nos ver fiéis
à sua pa;}avra.
E atentos a seguir-lhe os e­

xemplos. Que. para 1!:le nosso

coração estej a aberto. Sempre,
a recordar tudo ° que fêz'. As
verdades que ensinou. Os te­
souros que espalhou. As espe­
rancas que nos apontou. As
fadigas J30r que passou. Tudo
o que fez no interesse de nos-

.c:::o ben1. '. E dizer i!;le foi, .

1!:le
.

será o verdadeiro, e único
Pastor de nossas almas.

Monse.nhól Luís Gon�3ga,
·LYl.'a

xxxxxxxx

Quando São Paulo contem­
plou a Cristo derramando o

sangue por nós, de sua pena
sairam aquelas palavras, eter-,
nàmente belas - amou-'me e

se entregou por mim. Este' gri­
to de amor generoso deve re-'

percutir elU_. J;1.ossas aln'1as. O
divino Pasto� consagrou 'a v�da;
a'o serviço: das ovelhas, Seu

coração, .

" seus plano_s" suas

obras' Ioram embebidas dêste·
sentimento constante.

Devemo<::; apreciar o' Valor
d�sta dedicaçã,.o.. E retrJbuir"­
amo.r 'com amor. Diz o Senhor.
que· há, ove'lhas que ainda não'
o conhecem.- E outras, bastan- �

te numerosas, que lhe. 'não que"':'
rpm �tpnÇtpr '.ao ('onviti�. Desp­

.ia colocá-las· .toda.s no S'eu a-
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RIO (VA) - '0 MinistrQ do Planejamento, Sr. Hélio T�ei,.o d3 67,. continuará preva­

Beltrão, já deu início aos trabalhos de implantação da

Ilecendo
sem solução de conti-

Reforma
. A.drr:il:istr�t�va, a�r.avés de circular' enviada a to- ����:��s �:cr��s s;�a�_ees�.��=

doS os MlnIS�eYlOS CIV�S, sohcItando aos seus colegas de Mi- turação decorrentes da Refor-

° pjstério o provinlento do cargo de Secretário-Geral, e a f ma;

designação de um Grupo de Trabalho para, sob a direcão I 2) - Nada impede, entre­

cH�sse secretário, acelerar os trabalhos, principalment� o I tanto, que seja provído desde
.

110gU, se necessário, o cargo de
da descentralização e o da delegação de competência.. Secretário-Geral, criado pelo

A Reforma Administrativa, segundo a Circular do artigo 205 do citado de.cr-et.o­

Ministro do Planejamento, não será implantada instantâ- lei. Quanto· ao cargo de Inspe­

""earnente, mas de forrna gradativa, à rri ed í da que se f ô

r
to r=Ceera.I de Finanças, só de­

....... verá s er provido depo:.,s' de' e.3·­

prccessando' O réexame das estruturas e da, regulamentação truturado o sistema de admi-
vigentes em cada rVlinistério, trabalho esse a ser efetuado nistração frnanc aí r-a., cuntabiU­

�ob a ooor-dena ç ão do. Ministério do Planejamento e 0'0- dade e au d.í t.or
í

a., o que de­

""'ordenação Geral. mandará tempo., por implicar
em profunda alteração da es-

trutúra existente, cuja deman­
da. está cerrt.ra.l.lzada no Minis­
tério da Fazenda.

3), - Uma vez criado o car­

go de Secretário-Geral, absor­
verá êle, naturalmente. nume-

rosas funções atualmente de

responsabilidade 0.0 Gabinete
do Minístru, cujas atribuições,
nessa hipótese, passarão a ser

pON'l'OS PRINCIPAIS I ministrativa são. os seguintes:
Os principais pontos concer-' 1) - A estrutura vigente em

nentes a ost.a fase" inicial de ir cada l\1:inistério à épuca do De.­:iUlplantaçá,o' da Reforma Ad-
.

creta-lei ri? 200, de 25' de feve-

o
.J o

í

riv i l l e
.. 9 de Abril de 1997

c,
Emoçãu Marcou, Despedida

de JO�.n.ville

'3. 3 .. ·2 -�- Q parque
'ciaf da Boa Vista·

resiqen-

. Os domicílios

Lomunfo do Govêrn� Baiano ocuparão à planície or ig i ria.I e

.os rnor-ros urbanos, abando­
nando c.h.a.rcos e, zonas alaga­
dicas. Com O oreac.ímerrto de'-'
'lTIbgráficos haverá provàvel­
.rrrerrbo maior estratiUcação so­

.

cial e econômica;, assim como

os edifícios nos morros serão'
ocupados ;prefer-errcía.Irrieri te
por casais jovens, fa.rn í IIa.s 'pe­
quenas :e salte-iras, é provável
s-urgir uma ,maio� demanda de
terrenos grandes e bem situa­
dos. Em virtude do clima e

. da paisagen�, o melhor lugar
para morar n.a cidade sempre
será uma� encosta de morro.

Por outro lado, em virtude
da necessidade de adensamen­

to, propomos manter na Boa
Vist.a um'a densidade baixa, ou

melhor, uma populaçã'o peque­
na, concentrada em' alguns
:pontos. _

.'

Finalmente, a localização do

maciço da Boa Vista, no que
p'ese obstruir a ventilação do

centro, constitui ,formidável
potencialidade - paisagística den
tro da cidade a uma reserva

florestal a utilizar recreativa-

I mente. (A, Prefeitura éompre­

I endeu, aliás, i�to. criando em

f
boa J�ora o HC?rto Florestal da
Boa Vista.)

SA,LVA�ORT 8 (Tra,nspr.ess) I: d�s ter pa.rtiCi_pad� -d.a €StUi-
_ EmOCIonado a ponLo de! pe de um gove.rrro que Sem-

não poder

falar.
d·é irrrproví so 11' � e: se

.�aprE.l�
�,ntou 1,c:. t

.....',r.���e
e em alta voz durante' uma o povo de

.

cabeça. ergurda ..

hora e rne í.a sem parar" o Após UHl mInuto de sueracro.

Governadol,' Lomanto Júnior I ern rioru-a aos falecidos, se­

f'êz seu último ctí.scu.rs.o pe- eretários Ec�.uardo Ma;rne?-,
rante seu s'ecreta'riado, . du- Adelaid2 R,bêiro

.

e PayllJ
rante '0 qual traçou o .p2r'f 1 Amér.ico, O' Governador ln:­

.eiog:'oso todos os seUS au- cíou sua or�ção r€.-emb_L an­

xiliares. O S3cretário Jorge do a aLegorIa para. conc_�­

Calmon que saudou o GO-I
tizar espír..lto eristão de seu

verrladOr na prirne �a reu - govêrno. "0 govêrno qUe
,

nião do secretaJ;iado, há qua- sai d�sse - govêrno que dss·­

tr-o anos pa.ssados. falou em, 'C2,e qUe sobe no conce .... t� p�:­
nom.e dos secretári03;- tra- I pular" rnostra.n.do pr_nclpa�­
cando o quadro do atual pro- t mente aos políticos q�e o

gresso do Estado, d�zendo
'. julgame?to popular nao fa�­

ter s:do uma honra para to- I ta e·a Julgamento da Just�-
.

ç-a não se ausenta quando se

c:.umpre com o dever". Re­
cordou' co'movidamente a fi­

gura do Doutor S.mões Fi- .

lho qUe disse, ter s:do verda­
deiro mestre na vida públi··
'ca. Após .seu discurso o go·­
v-ernado.r a�sinou exon�ra­

ção de todos os auxilia.res,
começando' por seu s�creta­
rio Jorge Calmon e terr'n�nan­
do, com Sulival Bolsas.

AVIS:O'
'A. direção .da lVIaternidade

"Darcy Vargas" avisa às pes­
soas interessadas que a partir
do próximo dia 10 � aman;hã
__..:.acham--se suspensos, até se­

g}inct'a ordém, os ,exame? pré­
natais, devido a reformas in­

ternas necessáriàs.-

)

"i:njicada,s no. A:;_·tigo 29, pará­
grafo p rfrne ír-o do Decreto-lei.
4) - Embora a reestrutura-

,

çãó 'prevista seja .teí ta : de for-f
rna l;rÇ):gl�essiva, estão descíe . já
erri vigor, e devem orientar á
administraçã.o de cada' Minis­
tério; os

"c c princípius funda­
mentais" a que se refere o ar-.

tj,,;o 23. Entre êstes deverrr de.s­

t.a.ca.r=se o da descentraJização
.

e o da delegação c1 '3 'competên­
cia, art í=os 10 e- 12, que pod.ern
e deverri S'3r pr'=ltica:dos desde
logo rro s p-ovos Ministérios, na­
cu í+o que não oo

í í dtr expre.ssà­
rneri te' corn as normas legais e

regulamentos ainda em vigor.
5) - A aplicação do dispos­

to nos a.rt lgo.s 96,. 97 e 124, de

gra.ride importância para o re-'

-cr-u t.a.rnerrt.o do pessoal especia­
l:izado, depende de regulamen­
taçã.o, cujo estudu já foi ini­
ciado e será oportunamente
submetido ao Presidente da

República.
- 6) - Para acelerar os t.r-a-'
balhos de' implantação da Re-

o' parque residencial conte.­
-rá, além do parque' públICO,
uma grande faixà des'tinada a

luan.sões, residências em lqtes
<:;le 2.000 a 5.000 Ih; estas man­

sões gozariam de microclirna
garantindo p-ela vegetação de

parque, das esplêndidas visuais
panorâmiCas sôbre a cidade,
sôbre a ·lagoa e s'ôbre o mar.

Do ponto de vista da �refei"·
tura, seus n�oradores terã.o<
meios suficient-es para,

.

através
�da tax� de melhoria ou admi­

nistração direta, levarem para
lá os serviços públicos menos'

.em ,condições de baixa densi­
dade.

Em capitulas posteriores tra..:­
taram-se do modo de in�plan­
taç§yo 'dêste setor especial da.

'\

Tãlvez v. não� tenha tido,' tempO', de . �e
& inscrever,

no 1 .. talvez V. tenha·' demorado muito'�a·.­
estud'ar nosso nôvo, sistema ,de "Consórcio :/..
!Iode ser mesmo que ·V. Dil: ocasiãO', sflR.ples�,eitte,

,
,"

,<

nãn .quiz p���iuipa��
.

, .

,:'

Agora estamns .Iançaudo·�· O·
III Cónsoruio 'Bonilt '�,

. ,

de Ve'í'culus, DilS
mesm:a� ',(Jondi�ões

do anterIOr. t '!HaO de�e� nerd'er_ -·é.stil cfiimce�
u

Por q�u� não' "deU-idjr�se' :'já'?
/

o
�o;;.

unlCo Consórcio que Ibe proporci�na:
opórtooidadé de retirar seu femag 67
pagando apenas' a mensalidade;
4 chances mensais. para retirar
seu carro;

NCr$ 70,0_0 por mês,
compulsór:ios.

sem lances

III
o

CONSORCIO 7,)�DE VEÍCULOS J'
1

'.1

RUA DO PRINCIPE 839 - FONE 22--54

Não fiqu� na estrada pOI:.falta de bateria! -Seu. carro andará melhor com uma bateria Delco - Que você adq re também a prazo em Her, II
�========m=e=s=_'=M::::;:a=c=�I=d=o=!='=E:'=m:::Q=.i=s=:=s=u�a==.===b=a=..t=e=�=�=�=_=�=s=a=d=a=v=a=l=e=c:o=m=-�=

.. =p=':3=T:t='e=,=d:o:p=a:g=a:lll=e=n=t:o=!='=H='e=r!,!!:In�e�S�M�a='c=e=d=o=S:.A:'=.I===========:::::.:U

forma Admini.strativa,. ca.da
Ministério e solicita;do a de.sig­
DfH. desde logo, uhl ,Grupo de'
,Trabalho, sub a direcáo do Se-

cretário-Geral e
!. �onstituH."fo

p'or êste, por um funcionário
de reconhecida experiência dos
assuntos da pa.st.a e por um

elemen to de ligação indicado

pejo M:nistério do Planeja­
luento e Coord e.n a.ç â.o Geral.
7) - Enquanto rrã.o fôr

í

rís­
talado o escritório de t rnola.ri ;

ta c â.o da Refo-:---ma ·Adm5ní . .stra­
tiva (artigo 143., � 2° do Decre­
to-lei), o Grupo de T,abalho
coordenar-se-,á com a Assesso­
r'í a Especial de Estudos da R,�­

forma .Adrn.irrí.st.t-a.t.Iva do Mi­
nistério do Planeialnento
fins de orientação.
8) -:- Caso rrã.o tenha sido

pl�ovido o carg-o de Secretário-.
Geral a funcão de cuordena­
dor do Grupe; de, Trabalho se-

Irá fl. corrrpa
nhado pelo Chefe

do Gabinete (ou pelo Diretor­
Geral da Fazenda Nacional)
'no J\1:inistério' da Fazenda.

Em virtude de procura de
coesão social e outros aspectos
méncionados anteriormente,
proporn.os para Joinville uma

grande centralização das ati-
. vtda.de.s comer-c.la.ls e terciárias
no atual centro urbano. 'Ha­
verá naturalmente oerrt.ros de

abast�cimento doméstico,' seja
pôs distritos industriais, sej a
em dive:rsos'pon.tos, da zona de

predominância industrial; mas

não aconselhamos que êles te­
nham �a "importância, o p'rogra­
ma e as dimensÕes de centros
secundários. A lungo prazo.'
quándo a população se' aproxi­
mar: dos 500.000 habitantes, e

verificando-se o desenvolvi­
mento urbano para 'o Sul, pre­
.vemos que' o .ce·ntro d'e com­

p'ras no Ita.UlTI venha a se de­
senVolver nun� centro, secun­
.dáriu. ,Mas, até então" convi­
ria concentr.ar atividades no

'centro principal, preenchen.do
seus lotes Vagos e aumentando
densidade e' altura. A expan­
são futura. do centro é previs'_
ta, para' o· NOl',te e para o. Sul,.
sempre páralelamente ao eIXO
Nur�e-S_uL

.

Para que tal concentração
se processe de forma orgânica
e humana, .. ó sistema viário

prevê o tangenciamento (e não
cruzamento) do centro. pelas
vias rápidas, notadamente pe­
lo eixo Norte-Sul. - Calcula-se,
de grosso mudo, em 15 ha 'a

área necessária para estacio..:
rtamento, e sua distribuição já
f..oj,... a't'l:iM..iàda 'em ítens' ante­
riores, belTI como a prancha' da
propósta-' do, sistema viário ,do
-cent.ro, exp1iéa g'ràficamente a

ordenação do trânsito e du usa­

dO' solo.
. (Co�iinua)

(

A ,muda'nça do padrão monetário simplifica os números. Antes,
o Pecúlio Integral GBOEx a.ssegurava, por 'morte do' associado, ,lO r:nl-
Ihões (-grupo-base) ou 20.milhões de cruzeiros (grupo duplo). Agqra,..

'são 10 ou -20 mil cruzeiros nó\Zos.
Continua inarterada a condição de melhor sistema particular de'

previ,dência existente no país, de que é detentor o Pecúlio Integral
GBOEx.

Pecúlio, seguro-família, seguro-acidente, auxílio-doença, 'convênios
,médicos, de laboratór'io ou hospitalares, em centeqas de cidades brasi­
leir$s, são garantidos pelo GBOEx a 'seus associados,- por 6 ou' 11 cru­

ze}ros novos por mês.

Examine os planos ,e associe-se ao

sico rb'a
':e'

.

JoiDville�i�t, __.�

I
Em função, dos fat.ôr-e.s aci<� z.ó-nà� úé pr�Ófuinãnda +

resr�i,
,

ma, própdin�:§ esta:.pelecer· no' < ·dencial.
° -:

·_f-....- ,:

morro da Boa Vista,' a partir
da curva de nível de 40 m, um 3.4 - Zona de predorninãn-
'vasto parque residencial. :ttle

,

cia cozrre'rcfa.I
.se caracteriza' por conter em

seu miolo e cumes um vasto

pE,trque (lorestal, compreenden-
.

do eventualmente um ja.rd
í

m

..
zoo- b.ót.ã.n

í

co. englobando as

sociedades orquiciófilas; o pro­
.j e to globàl deverá rever as' di­
visas do atual horto, de 1imi­
'tes abstratos e difíceis 4e 10-
ca.l e que não levam em con­

Eiderq,.ção as verdadeiras pos­
'sibHidades do uso do sítio.

ft,lftiss.o ,de g-êl bães no�,U IIgualé
Fa·tilifar

.

Positão
- J

Reunião Prélim'inar d'os
Chgnce·leres Aberta na Manh,õ de Onten1

GRÉM.!O BE�EFICEr�TE DE OFle·.AIS ,DO EXÉRCITO"
que dtua sempre fiel_ ao lema: �"I.t.OE�O"""/C/·
NO AMPARO AO ASSOCIADO, DEDlqAÇAO ABSOLUTA t". a
AS CIt:RAS NOTAVEIS 1:;)0 PECÚLiO INTEGRAL GBOEx %. t'

..A.CIDENTE ';_.,'>Ó'&

I I AUXILIO PR�MIO

(
.. * ..

InvaTldez
'I' �e�pesos �:;�� DOENÇA MENSAL

,

I I '::00
PECúLIO' SEGURO

FAI0IL1A

Grupo' Base
10000

c
(')

400, 4

NCr$
J.OOO ,6

NCr$NCrJNCr$

���� I.
-

NCr$ 'I ��r�
Gr'upo Duplo

:20.000
NCr$

2.000 iI
,

NCr$- NCr$
.

NCr' NCr$

Sed�: E�if. Di}que dé Caxias -j�ndradas, 904-
Caixa 'Postal,,1529 - Fone:, 4-1654 - Pôrto Alegre'
Representantes exclusivos pqra os estados do Paraná"'
e $aht-a 'Cafari'�a: RICIA SIA --:- Rua Mal_ Deodoro
'503 sali'j 306, CURITJBA _._ PARANÁ.

4
'

...

Jde
I

e UI'í)a

RIO,.8 (T�aríspre�'s) -:.- O'Chanceler Magalhães, Pinto
embarcoU na manhã de 'ontém no Galeão, chefiando a dé­
legaçãO. br.asileirà a reunião. de Punta. Del Este, integrada
por 18 pessoas, 'de m_uitõ' bom humor, atendendo cordial-

mente a repórteres, porém se recusando a abordar ó t,ema

FIP, pergunta-:- que, logo de, saída, anulou com o argumen­
to de que Uo assunto não

I

figura na agenda"/_ D'eclarou o

Chanceler Brasiieiro qu� seguia confiante e uconsciente de
minhas responsabilidades", prometén-do "tudo 'faz.er para
fa..cilitar a missão do Presidente Cost� e Silva, na próxima
'reunião de Presidentes". \

COMI�IVA BRASILEIRA gunda-feira próxima o Mare-

I p'Qblica,-ao.
Senhor Pedro Alei-

I
vai ao Uruguai, unde partici­

chal. Costa é Silva transmitirá' xo, vice-Presidente. Como se pará da reunião de cúpula dos
..

o. cargo d� Presidente, da 'Re-, sape, o Presidente do· Brasil presidentes· ame;r-icanos.-A comitiva ,estava assim
constituída-:

I

Ministro Maga­
lhães �into, Embaixador Mau­

ry"..........,Gurgel Vaiente, Sec.retário,
PÇtulo Nogueira Batista, Paulo

'­

Tarso,' Flexa Lima, Amaury
Bier, Carlos Alberto Leite Bar­
bosa,.· Orlando Soares ,Carbu':'
nar, Fernando Guimarães Reis
e Conselheiros Celso Diniz e

Italo Zappa e mais oito outros

in�egrantes. -

I ,ATEN��O. .

ill:1: Torneiros
III. tP,

illl :�,Procurem, conhecer
II :tS últimas inov.ações d-o nôvo forno

III ' Micro _, Nardini 500
:j'ti ,

II �.

II EM'

I EXPOSIÇAü
I

:1
i;ll °

111. _-_

CHEGOU 6a_ FEIRA

MONTEVIDÉU, 8 (UPI)
b Ministro do Exterior Maga­
lhães Pinto chegou ontem' a
M'untevidéu, a fim de partici-
'par,"a partir de hoje da Con­
ferência' de Chanceleres dos
paíse-s membros da OEA. O
'Ministro' Brasileiro foi recebi­
do no Aeroporto de Carrasco
pelo Chanceler Uruguaio� Hec-

I
tor Lujsi. Também chegou on­

tem a Muntevidéu o Secretário
de Estado Norte Americano
Dean Rusk já seguiu para
Punta Del Este, a exemplo do
Chanceler Magalhães Pinto. - ,

PRESIDENTE
fI

AUSENTA-SE

sAo PAULO, 8 (UPIY - O
Ministro d� Justiça, Professor
Gama e Silva, chega hoje à
capital' paulista, onde passará
o fim:"de-semana. Segunda­
feira viajará para Brasília, on­
de assistirá a transmissão da
Chefia da Nacão ao vice-Pre­
sidente, Senhór Pedro Aleixu,
em face da viagem do Mare­
chal Costa e SiLva ao Uruguai.

D.EIXA 2a FEIRA

BRASíLIA, 8 (UP!} Se-

e ndu tria-is

.. MAIOR ROBUSTEZ
MAIS

'

VERSÁTIL
INTEIRAMENTE, COMPACTO ,

CABEÇ.OTE CO,M ENGRENAGENs

SEÇÃO
MAQUINAS.

Nas Lojas
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I NO ÍlCIAS I
1= DE CINEIn.ll. ;_-_Peter Sellers vai voltar a Hollywood para ser o

'g astro de "The P'a.rt.y
?

• Em 1964, da última vez que �

_==_� aqui est.ê've, o famoso comediante inglês sofreu uma _==f4série de enfartes, e foi com satisfação que daqui par-

º, tiu de volta para Londres. Detestou o filme em que ª

_=_;;=_.
atuava e disse então, que Hnã� se queixaria abso-

=_º=_lutamente s'e não mais voltasse à Califórnia". M�s

º 9 tempo é ótimo sedativo, e Peter ecper'a ter mais E

�
sorte des�a:,_ez o

_ _ _ �
�=� Estou perplexo! Nunca poderia supor que minha _=_='mulher fôsse tão autoritária, pa.Ia.vra . ..

:__ corneri-

� .Lou Jean-Louis Trintignat após ter sido por ela _�
_ (Nadine Marquand) dirigi-do em "]\I.[on "Arrrour , Man _

�
Arnour". E; a.crescerrtou : "desconfio agora que quem

�

=1 canta de galo lá em casa é ela, e não eu, 'co�o 81-1- =1punha até então. ' I
_

- -
....
--------- .....

� /0 atqr francês Alain Delon, fériu-se numa perna, §
� ontem, durante a filmagem de HTrês Passos para o ªª
::: Di�lírio';, em Bergamo, na Itália. ,O arti�ta sofreu 5
� uma torsão ao cair rrum.a cena de perseguição. .§
��IU'lllltmIlIUClIUettlltnl&:l'llmltmlnllmUUl.i!L�I'UU�IiII'IL;jnUIIUIt�

/

Para ,TV,Roteiro
DOMINGO

9-4-67
DOMINGO

9�4-67 -6 ,12
,

9>30 Se'ssão Zig Zag
10,00 Filme;
11,25 Espo.rtivo
12,00 PcpeYe
12�30- Futebol
14,00 Combate

9�00 Música e Palavra
'I O�OO Ponto 6
12�00 Resenha'Catarinense
12,30�A Grande Parada

13,20 Dic;:,k Tracy
13,60 Bronco Layne
14,10 Popey?
16,10 Festival do Cinema

17,,5D_ Semana em Revista

18,30 Flipp�r
19,05 Jovem Guarda
20,15 DP D,0rr:ingo
20,35 Praça da Alegria
-21,35, Danger Man
_22,40 Astro do Disco
23,40 Grande Resenha Facit

15,00 Eventual
16,00 Os Magníficos Mac·
Coy.s'

II'16,50 Juv.'entud:�-
17,40,Cidade Aberta
18,,40 Placard Esportivo

118,50 Honney West
19,30 E '/,l1na Graça Mora
20,30

I

C'heyenne
21,40 C.ne Samrig
SEGUNDA-FEIRA

10-4-6-7
J$EGUNDA,-FEIRA

10--4-67 �12
15,00 Os 3 Patetas-"
15,30 MágicO' de Oz
16,00 Desenho.:;
16�30 Papai Sabe Tuélo
17,00 Rin-Tin Tin
17,30 Robin Hood
18,00 Se'riado
18,,25 Super-Homem
18,40 A Fa7nilia Buscapé
'19,.00 la Edição
19,15 O AnJO IV/arcado
19s5.0 Redenção
20,20 Adoráveis Trapalhões
21,30 Morro dos lT.entos

Uivantes
22,05 Rei dos Ciganôs"
22,35 Ferrov. X Fluminense
00,00 Eventual

-

15s00 Tevelândia
17,10 Estórias do Tio Mau-

rO'

17,20 SeriadO'

17,35' Dicl<; Tracy ?-t

17,45, Os Irmãos Corsos

18,10 PopeYe
'.18,25 Eventual
19�00 O Anjo e O' Vagabundo
19�20 Telenotícias-

1.9,40 Vida 'Roubad:z
20,10 O Fin3
2L,20 Angústia de Amar

21,50,Ferrov. x F'lum-r.._ense
22,45 D_ária do Pai aná na

TV \

G' E N T 1 L .E Z A D A

Soe.
\
COnta "l\lINAS" Ltda.

RUA DO PRíNCIPE, 482 - FONE 3455
REVENDEDORES 'DOS FAMOSOS

TELEVISOR'ES

"ADMIRAL"� e '&FRANKLIN"

RI
DOMINGOS
22 HORAS

TV PARnHAENSE
CIlNIlL 12-

NA TELA" DO ,COLON
Para hoje. às '19 e

21 :30- horas, teremos na te­
la gigante do CiÍle Colou,
um dos- maiores filmes pro­
duzidos por Hollywood; OS
IR,MAOS KARAMAZ\OV,
technicolor da Metro, com

2.112 hora de,,- projeção, .in­
terpretado por Yul . Bryn­
ner, Maria SChell 'e

-

Clair,e
BIoem. Um tufà.o varre a

tela, tal o impacto dramá­
tic'o dêste . filme.

NA TELA DO PALÁCIO
Um nôvo convite à rnoci­

qade, um outro divertimen­
to, notável para gente nova,
esta recente e tão aplaudi·,
da comédia nacional que é

'''ESSA GATINHA ,E - MI­
NHA".

tuJo de triunfo do cinema
brasileiro.

J.erry, Adriani, Annn�
Malvil, Pery R-ibeiro, UHl. trio
da j ovem guardá, são' as

figuras
.

dominantes desta
película, das mais diverti­
das comédias musicais do

Será o filme que o Cine ano_

Palácio apresentará hoic Convém salienta� que a

para gáudi:o da. mocida- direção desta produção per­
de, que vai delirar com <

a tence a Jece Valadão, 'que
Hbossa nova�", quer em mú- pela primeira vez deixou de

sicarquer em prosa, desta ser artista para ser produ-
estupenda fita apresentada tor. .

por Herbert Richers. Artis- O filme tem muitas de

tas famosos do nosso cine- suas cenas çoloridas, dandO

ma e TV figuram, fazendo maior realce ainda ao seu

de sua, arte um nôvo capí- êxito.

'lançar mão, de um Cr€m·2 ou

Óleo' para massagem.
O título desta cron,ca· Ja Êssas são

Y

as ,questôe.s
por si denota que qU:e,I emas quan.to aos _ cuidadOs 'casei.­
nos refer1.r a indivíduos q.ue TOS pois' em relação ao tra­
tê·m a pele. mista. Regra ge- tam'ento médico: a or_erita-.;_
r�l ela se apresenta oleosa ção deve s·er a aplicaçãO'- de
na testa., narIz ,e queixo, €n-· �rádio na, parte onde � pele­
quanto 'que é sêca no re�to se mostra. gorduros:a.

'

Em
do rosto. , poucas sessões, talvez umas

Os que têm êsses dOis-, ,t:� -, oito, a oleosidade desapare-
pos de pele- sirnuitãne-a-) ce por completo. Obtém-�e,
m'2nte, devem' proce-ler co- ass:m,·a trailsforma.ção de
mo se POs$u�ssen:t dois rQs- uma pele mi.�ta numa outra
tos dlferent·es, eln-pregando pràticarnente neutra.. UnJa.

,

Os cuidados cosméticos, se.... vez conseguido ê.sse resulta"':'
gundó a -zàna, x ou y. Nem do inicia-:se� então. o trata­
se poderia p'3nsar doe ,�.,.outro menta comum de uma pele
,modo. pois os 'detergentes normal.-
indicados para a area- cen- Caril a 'terapêutica com' o

..,..� �Um.a menina_ f·lhà da Sra. tral� seborreica, ressecarão rádio, os cravos ,e algumas.
EUy e do Sr. Alcides Maisot;.. ainda m�lis a, reg·ão :que ",a espinhas qu.e gera.lmente se
ti· !rodeia. Vice-versa, Os pro- local:zam

-

riuma cútis - oleo­

�Um_,menino filho da' Sra. __ dutos suaves ou gordurosos sa,,· são ainda elin�inados.
Valdeci e do Sr. Alcinó' Ke':'- que convém aos locais. serão ,Mesmo os poros abertos-,
per; 'insuficientes ou mesmo:-,., de-;" também comuns nas c-ú�s
...__U,m menino filho da s.ra. sastrosos para as partes, on- gordurosas, benefic·'am-E-e
:rAatilde e ,do ·�r. João Fese'- de a pele é -s·eborréica.' enormemente com o refe.r,ido

t
r:ng. Por êsse motivo é que' v:;i- tratamento. Quaisquer ou-

fr�as são .as' pessoas que di- . 1;;ros cuidados, 'como- regi-,
zem que um determinadO ines aliinent_ares prepa.rados"
tpr€-parado -é bom para a pe- -

.' glànâ:ulares:�· . etc., são p,er- i
1e mas, em certos lugareS, feitamente' dispensáveis. Jdo ro�to, o' m-esmo não apro- Not.a:- Os. nossos leitores
vou. poderão solic'itar qualquer Na vida, já, não há, a. mesma be_Ie,za;
De um modo geral ac_on- conselho sÔb;:te o tratam�nto

"

Que outrora refulgia como 'estrêlas cintilantes t-
selhamos \ aos possuidores da pele e cabelos ao médico

li
f

de pel.e mista o seguinte� r'-;pec'alista Dr. Pires, na
De tudo f�cou só a amargura e a tristeza... ,7,

evitar o uso do sabã'o ,nas Tua México 31 - Rio de Ja-
. ;:

partes sêcas ,e passa.r unia ,ne�ro (Est: d� ,Guanabara), .

E pela estrada sigo a ouvir me'u coração,

'-1loção adstrigente nas-- zonas bas.tando_ en�lar o

presente,'
Que não vive com aquela emoção de antes. _

�

':
oleosas. Quando as ár�a3 art::go deste Jornal e o en- . . -

'
-

';.

��r��ad!�;:;��o ses!�1��>:� ;���i� co�pleto para a res- lm�:::=:::':::�X:;.::::,t:'o::.:':l:�:.:��� ...........�

RE,C E'loTA S
CANTINHO CiULÚVARIO
OVOS G.R!ATINADOS

'quente prura dourar.
b:_:nl quente. ,

MOLHO BRANCO

;Sirva

3 OV03 1 xícara de môlho
branco 3 fileZ�nho de a.ricrro- 1 colher de rn.arrteiga., Ma r..

vas; 1 colher de salsa, pica.- garina raa-ínria de trvgo ; 1

I
xícara. de leite e sa.l .

:��s�oc�����eg. de queíj o

paT_,,:' Leve a rnarrt.eiga Margari-
n.a Ou Cla:ybom ao fogo nu-

Cozlrib.e os ovos colocando-' ma paneliIiha junte' a fari­

se na água fervendo por 15 nha. e mexa até dissolv,er.

m'inutos R�tir� passe
'

em
..Junte uma xícara ele Ie

í

t.e

á,gua fr�.a. descasque espe((.3
trio e .rncx.a. sôbre fogo bran-

lv1ENINO JOÃO esfriar e, corte, ao meio no
do .até dissolver e ficar Uln

�

ROBERTO
- ssntido do oorrrprírnent.o Ar- cr-errie lis'o." Deixar ferver

,

rumn,' no fundo de Um I-n.rato, cinco rrrrrut.os., tempere corn

p ._.�-".' �:� -'��� ';

Plrex. ou louça refratária.. sal e p:menta a seu gô.st.o ." -

Está de aniversário no dia
de Iroje o rrrerrmo João RO-- Prepare o" môlho branco, Nota: O leite f:F:o sôbre a' �
be.rto filho do .c.asat 'João Amasse '.mu!to bem-- as arr- manteiga quente com fari- ,
-Roberto - Arrn.a Nilce M:-" clÍovas e pique a salsa ao' nha. :no· môlho branco dá

Icria.Istcv. '

-

môlho Despeje s.ôbre os 'IT,l:elhor resultado e dis.sol--'
ovos polvilhe o que ·-jó r.a:la- vé mais fàc.i1mente do que'

SR_ ALVINO do por cima e leve ao forno, o l?i-te f.ervendo.
HANSEN

Aniversários
rio Lu íz. filho do casal
ria-(Zulmar GrrrrçaIves .

SR. EUGENIO PAULO
TRINKS

!vla-

"D�lr'çy
Os SB-

DR. PIRES,

A data de hoje assinala o

transcurso de mais um a.rrr­
v ersá.r lo natalício de Eugê­

,

rr.o Páulo Trinks.

.sn . NIVALDO ROEDER

Dá..,.se neste di.a o aniver­
sano de Nivaldo Roeder,
res':dente em Canoinhas.

SRA. RUTH ARNOLD
DE ANDRADE Dá-se rre s te dia o a.niver­

sárià do Sr. Alvino Hanse.n.

SRTA, ELIANA MARLy

-

-I'Arrveraá.r í.a. nesta data a:

.

Senhorinha Eliana Marly, fi- "Iha do casal Gecilda-Afonso
Koch, funcionária da com-Ipanhi� "Cel;'vejaria Cat�H'í-,

.
nense S/A. '

FAZEM ANOS AMANHÃ

-··�IfJA:MPOS & CIA�
I'

FÁBRICA DE Tr�T�S -E VERNIZES
,

VENDAS, DA FÁBRICA AO CONSUMIDOR
Posto 'de Verrdcrse Fábrica:
'RUA MAX COLIN, '1695 - TELEFONE 3377

�

"-Tintas a
_
Oleo, Esm�lt�s, Ti�tas pi

-

indústtias"
l\!Iassa' Sintética,� P:rimer Surfacér, Tinta Fosca,
Antiferruginos? (Zarcão), -_ Verniz CopáI" Verniz

Exterior., Secàntes;
�

Solventes.
Tinta Plástic�' MOWI-TEX a base de P. V. A.
formulada especialm�nte p�rà o nosso--::.clima.

CASI�'OL a base de caseina.

I Produtos de Quàlidade - Entrega a domicílio
...... ," · · FI···· · .__!_!_!-º-•••••••.••• ..._•••••••••••

Deflui nestá data o arrí­
versãrto da Sra. Ruth, es­

pôsa de Lindolfo Arrdca.d.e .

SR. EMÍLIQ LIBE!lO­
OLSEN

P9..ssa nesta data o aniver­
sário' do Sr. Emílio Libero
01sen. -

SR. GASTA0 REU
O Sr,. Almfro Hardt,

conceituado indu.str�al de
nessa c�dade.
� A Sra. Inês V�elr.a jZi­

barth.
- A Sra Geni -espôsa de

F.rancisco Assis
�

Nascim�n­
to.

O Sr. Hermo ,Genes
Ramos de, Souza, res:dente
em Itajaí.
-:- O Sr. Sílvio de Oliveira

Passos.
- O Men�no Nelson, f:lho

de Fredolíno Hardt.
-:-+- d Menino Edso:1; Alex,

filho do Sargento P. lYi. Ma­
noel Carmo.

- O M'enino Abílio, fitho
-de Dar:o ·e/ Màrta Côrrêa
Le!te_.

'

-. -A. Sra. Oridina, espôsa,
de João F'üntàna� residente
em Mafra.
� A Srta.. Mariza Ninot-ti.
_I. A Menina Brigitte, filha

do casal Léa � Harriz 'Vv"'ee-'
ge.

- A Srta. Joana.-filha de
,Júlia e Jorge. Klister .

-;- A M.enLQ,a l\�ar·a, fl­
iha dp ·Maria. de· Lourdes 'e

Jos� Mattos.
Regis_tr.o de �arc�s"" patentes de i�vénção, nomes co­

merCIaIs, tltl.:.los de . estal;leleClmentos,-- insígnias...
frases de propaganda e marcas de exportação.

Fi1ial,F�olis.: - Te�_.�.. ,SÚveira, 29,"�/8 - 1° anditr
Filial,Curitiba: Vol. Pátria-:<475 - co·nf,. -1004 - Ed, ··Asa"

Màtriz:, - �I-O DE JANEIRO

Está
present.e
R2u.

de aniversário na

data o Sr. G�stão

SR, ALBERTO JpSÉ
BARBOSA

Aniversá·rja na data de ho­
ie o Sr- _ Alberto José Bar-
bosa.

'

\._

JOVE71/l MILTON ANDRÉ
DA LUZ!

'

�111111II1I[lllllllllllll[]llIIlI1llllít:lllnlll"'llí[llllllllllllltlIIUIIII'IIIUlllllllllllltllU"

I ""A'N(lTíCIA" I
.... "Está à vend�"nQ XERIF'S BAR (ponto de -

-;;;::;�_. ôni�us das Etnprêsas - Reunidasl e na LI,- =_iVRARIA BEHR-, em--São Bento "o Sul. ..-�

�lImll'l[lllnmllmtlí\ml.nllu"Clnlllmnlln"I�.illlllln;IIIIIIIIIIIr::mnlllIIIII�[]I;�

Transcorre n.a data', de- hO':"
ie mais u-rn an:·versário· do
iovem Milton·'André da
Luz.

MENINA M.._IRIAM
MIRANDA

Completa ma.is um ano· de
v�da n.a data de hoje a mc­

n;na Mir:am, filha de E:-píd:o
Mir�nda.

MENI7V.4 CLARINDA
GOELDNER '-'R'EX MARCAS E-'PATEINTE8

� f
"

Agente Oficial ,da- ,Propriedade· Industrial 'A efeméride de hoje ac-:'si�
nala Q .aniversá�"o da, me­

nina Clar·nda. filha do casal
Má�io p ,H,aydé-e Goeldner.
residente em rJ.I.afra.

" NÀSCIMENTOS"

I
II

SRTA. ALICE IRENE
'WITTLICH

- �

Na Mat:ernid.ade :
Vargas:� O,c.orreram

g�':'ntes ,NascimentosDeflui nesta efen'léride o

aniversarIO da. Srta. Al�c�
Irene. filha dó casal Lou­
renço ,� Júl:a Wittlich.

SRA. MARIA C(Y[lREA

A efeméridp. 0.p boie a�si­
n�b_ o an.ive.rsário na Sra.
Líd;a. 'espôsa de J·eon Ei­
chenberg.er.

7....;4-67:

Ern 6-4-67 'j'

MENINO ANTÔNIO
MAXIMILIANO

-Uma' ,menina� f�lha da, S!'a
Maria e" do' Sr. Ercílio S.

'

Rosa; ,

-Unia ,menina, fl.Iha, da Sra.:'
Lurdes e do Sr. Osvaldo J ..

Nunes;
-

\.
,

�Uma mienina� fl.Iha. da'Sra.
Sílvia e do Sr. Jorg� dos,
Santos;
-Uma ,menina, .fllha da Sra.
Santina e do Sr. Antônio L.
dos Santos;
-Um menino filho da S!ra
Maria e 'do Sr. Juvel:no da
Luz; , :
-Um menino fIlho da Sra.
"Lac·r e do Sr.- Laércio

'

B.
Borba;

.

-"-Um 'menino filho da Sra,
,Theresinha e do Sr. Wilmar
A. Rebelo;

.

'-Um menino Clho da Sra.
Maria e do Sr. Romeu SDJ-

'.

pela.-

Conselhos. de Beleza
Ocorre nesta da ta o· ani­

versáTiq da Sra. M�Tia., es-·

pôsa de EI1as _N.- Saad� r·esi­
-

dente_€m Garuva.

Pessoas q�e ,pOSSu,el11, duas espécies dê pele

Comuleta rna�,s' um ano de
_/victa hOip o menino Antônio
Maxim ·1iáno. filho do ca.saJ
Osmar e 'Maria Lace.rda Fa­
ràco.

SR. I,UI7-' ROBERTO
S FRANCO'

A data d� hoie marca a
'n9,SSa12'em do aniversário do
Sir. Luiz Roherto Saldanha
Franco:

SRA. LIDIA
EICHENBERGER

JOVEM, MA-qIO LUIZ
De�o""'re no ureo;:<ente ('1·a

o aniversário de jovem Má-

�(IIIIIIIII[lll'llllllllltlllllllllllllr:lllllllllllll[]111111111111::lllllllllllll[]JIIIIIIIIIII[]I'�

I Dr. PAULO MEDEIROS" i
�- . i

I�·
A D V o G A DO,

......
!:::_'ESCRITÓRIO: Rua Itaj aí _n. 351.
,..-,

"

'

FON'E': 3f58 E
� Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados. das 11 às 12· :tiso ::

5- , ,JQINVILLE' - s. c. �, i
.:t&lr'II"�'"""r"fint..uí�'�"I'"I"III,r�lllnllll .. ,r'�'lnl"U"'''''!iIo,*.ttn",r';'''R''',''.�
������������������-��-ª---�-§��---�������_.��.-�"�-'?<��'
__'-''''''M_,,..,_&--.-�CINE,

--) �'DEZ ANOS D,EPOIS"
o. escritor húngaro, Bezeredz, zn.ern.br'o : do Pon, .• .

Club Internacional:;" autor premiado e corrsa.gr-a.do;"
além de renomado corirer-enc íata., acaba de publicar.

'

em livro um: resumo dos seus p'rincipais artigos .e.'
discursos s6bre as relações 'Oriente-Ocidente, tã-o­
bem por

ê Le conhecidas. No prefáCio de sua ,obra�:;_
à que deu o _título HDez Anos D'epois'·, Bezeredz friza··
.que tem, crescido o significado 'da publicidade e o",

trabalho de esclarecimentos, feitos em 'favor de urna .

democracia independente visando ,à_ Urii�ó E-�ropéia- .

e um, espírito de, companheiriSmo .errt.re os país�s"
do At.Iârrt.íco . Bezeredz�, durante, a '�evoluç,ão;' q9� .

povo húngaro, em 195'6, 'chegou a ser: eleito Presi-
'

dente do Conselho_ de Revolução da Juventu-de, '-em·-'­
reconhecin1ento de sua lutà em defesa� dttli1?��t,�çãb
do seu povo.

--)-CHINA
Os escolares da China Çomuni_sta, a.lérn das�,au-:2

'las de ensino normal, t.êrn que 'submetÊú·�s'e', -prlnci-;:
,

palrnente à uma rígida instrução -militar e fdeo�õgi� .,
ca, segundo informou a, a.gêmcta' strro-rractorrattet.a':
eNA.

-

,.-"

,--) TORRE
A lenta porém progressiva trrcttrracão da "famq§a,",:::,

torre de Pisa·é constante preocupação 'das autoricfâ::.:',,>
des , O monurne�to foi su\?metÜló 'a 'mear�Õe's�)tJ�i(it
professor Salvioni, do Ihstitúto Geo.gráfico�mi1itar,·
de Florença.

--) NA DELEGACIA·I)E P'OLíCI'A:
� Minha mulher chora dia e noite-� potque� e\i �-_

�:�� o m�r�o�:�a:,:e faz tanta pena q�e ,'eh,: O.,!,!�p,�.,;:

Veja bem

'Largamente usadas nos centros mais avançados_ '�.s-
contactá são· e(tlpregadas pàia corrigir
-�m ,crianças, tove_-"s _e �velhos.

Estas moderníssimas l_e_n_te_s_d_e_�c_o_n_:_ta_c:...:.t_::;.o aperfeiçoaT1! a' uiSã� �:
podem ser -feitas variadas cõres.

_ aplicar
etc. ,:

Consulte.'seu medico ·Oculistaou>visite-nos""
, ,) .. '.,

,:'

sob direç�o _de médico oftalrnologí�ta.
,Rua 9'08, Março. 337 - 1°. a�d.- s. 210 - T�L3.756

JOINVILLE SANTA CATA-RIN�

Cantinho Poético
SOLI:DAO r i i_i

(Enviada' pela ·Leitora Mary)
É caminhar sem nihguém .pela vida afora,

-,"

Sem ilusões, nem amizades, nem 'amm:.,�.
'<

Vendo chegar pouco a póuco a derradeira hora, ,

Que tudo consigo leva; até mesmo 'a dor!
'

,E, 'enquanto não chega o final momento,
Eu faço versos para poder desaba.far,
Ei para _da .alma tirar todo O tQrment,o�:.

-

Que a tua au�ência mé faz suportar! ,-.,

COLON
--
....

CINEPALl�CIO�-V----
horas HOJ-E-às 1 :30 �. 4 da tarde\ - Espetacular m�e de: av;ent�rb's;· -re- <

pleto de ·ação e".romance.

SANDOKAN, o GRANDE-

'Cinemàsc<?'pe r:rl'etrocotor, com S'teve Reeves, Génevieve'Grad' E{
��ck Baftagli_a.

�",'---; ,.�-��<.�Y'o .."-.r'�,,_.�.�.,

CENSURA LIVRE

HOJE os 7-e ?:30 - Volta á tela, um dos mOiores----filmes produii­
d?s por Hollywood. 2.1/2 hora de ,espetáculojnesqueciveL .. � U,m,
tufão varre o ter·d ... _ talo impa,ctodramáti-Co de

Os Irmãos lilrama.,zo'Y
., �.t _.:�.� 0( ••...� ... ..- - - -

_ \
•

...
• .� = ",.r�l.r

;o,.�

Technicqlor da Metro, com YullJBrihner, Mada Schelr�,4�'i�jre
BloorY:( Censu"ra -,-1 4 anos

HOJE,na,rr:latinée das l:30,hor'os -:,As' maioresAjg.uras da
e 'da Yaf'enho.

ZORRO E OS TRêS MOSQUETEIROS
Cinemascope - Eostmancolor com ·Gordon Scott ,$��_) çens.: Livre

_j Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuncias' ·Claesiiicados

," l.:�'t·1 _,I.,.r,�:,�."r } � No-r-'H:;r Póghúi 5.
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Marquurdt S.A. - Ind. de 'Malhas

o Doutor Fr:tncisco JO:-5é' (quinhentos) metros com ter­
HOdrigues de Oliveira.. Juiz de

I
ras de Salvador Moreira, c0!l':" :

Direito da Primejra Vara da·1 tendo o imóvel mais' ou me-"
Comarca de Joinville. Estádo

I
nos a área total de 13,200 m'e-

.
de· Santa .Catari,na, na forma . tros quadrados .. Feita a .Justi-
da lei, etc.

'

fiéação de posse foi a mesma

l jufga�a prucedente por se.n- I��
,

FAZ SABER aus que o pre- tença. E para que .chegue ao J H f S/Asente edital, de_citação, com o conhecimento' dos interessados orge\ O ntann
, ...

prazo de trinta dias, de in- e ningué::.n po,�,r� alegar ig- '

iteressados ausentes, 'incertos e norância, mandou exnedir o ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
descunhecidos virem ou dê1e presente edital que se-i-á afixa-
conhE;'cimento 't<iverem, que -por- do ria sede dêste .Juizo, no lu- I

---- CONVOCAÇÃO -----
narte de lVrARTNO DE OLI- gar de costume, e por cópia,! ,f'I Sa-o convidádos os Senhores _ Acionistas"\TEIRA, brasileiro, c'1.sado

re-I publicado uma vez no� Diário !

Isidente no lugar Espinheiros. da �Ju,stiça e tr�s vezes em

jur-I
desta Sociedade-, par-a se reunirem em Assem-

'foi reauerida mna �H�80 de nal loc�l.· DADO e passado , bléia Geral Ordinária, a ser realizada em sua
Usucapiã.u paTa aquisição do n�sta cioade de JoinvilJe, aos I Sede Social, na Rua 3'-de Maio nr. lS1, nesta ci-dOlnínio do imóvel seguinte,: vinte e tres dias do mês de ,! d d d II I ( ) h d d·

I·
1 a e

.

e Joinvi e, p.e as 9 nove oras o laUM TERRENO, situa·do no u- fevereiro do ano de mil no-
I

gar Espin:hei�os, fazendo fren- vecentos e sessenta e sete - I 15 (quinze) de abrir de 1967, com a seguinte:
te para a lago!), Sa'Sl.,1aSSÚ com (967). EU '(a) M. S. G. p�- i ORDEM DO DIA:

- uma extensã.o de 26,40 metros rein�" Escrivã o m.andei "dati- 1 Discussão e Aproyação do Balanço Geral,limiÚtndo-'se de um lado
.

com r'lografar, confer� é- subscrevi.
Conta de Lucros e Perdas e Relatório daterrá�s de Pedro Silva ou -quem

I
(a) Fn:�ncisco J'oc;é Rodrigues

de direito numa extensão de ,d� OJiveira, Juiz de Direito da Diretoria�.

mais uu menos 500 (Quinhen-' Primeira Var:::L., Está cunform.e Eleição da Diretória, Conselho Fiscal e'seus
tos) metros, 'até atin�ir as t'3r- o original afixado nq, sede des -'. Suplentes;ras de Leonardo Meinert, CO"TI te Juízo no lugar de costume. 3'

".

Assuntos de interêsse da Sociedade.quem 'confronta o travessão sob o que me reporto e dou ·fé.
doo<:; fubdo-,;; numa "'exten.são de
26.40 metro.s. e limita de 0'.1- P .... t.a súpr·l,. A Escrivã.
tro lado, também, nn1.:TIa -€"'C- Maria da Salette Guimarães
tensão. de mais uu menos 500 Per'eira. \

.

. .'

t,����1,5 A criança excepcional precisa de atnor, ca.rinho e

�I � compreensão. Sou uma criança diferente, ajude-vw

I i ê
e serei recuperada! - ,I������ ����__��_.�.�.�.�.�.�.B�.� ' RJ.�

·-�.'.I:.,.t.,.t�'.'.'.'.'lIla'.lql·.l.tlJ��".�;�r:í�·.Q.U1_--tiJ-rtl-.-U�I'-I·-.-e-It-�-.-Il.-&'1-.-.-,-.-,-.-.-.-,-.-.-.-,-.-"-1'-.-'-.-'-.-''-.--'.'"-'-.-,1-.-11-.&-.-'-.-'-.-"-.-'-.-'.-'.-.-.-'-.-111-••--,-.-.•-.-,-.-.,-•
..,..

.. -,.---.,.,..-.-.-.-,-.-••--,-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-�--.-IiC-.-l-q-,_-�-��
RADIOS ZILOMAG.� SEMP - PlIILIPS TELESPARK PHILCO - GE,.AGORA ESTÁO AO SEU ALÇANCE EM HERMESMACEDO

AP'RO'VEITE, AS GRANDES �O,FERTAS DE 67 DAS LO:JAS FAMOSAS DA CIDA.DE!.

.REFINÀÇÕE�
Camisas
e

Calças
K O N V I

� Da Fábrica ao

t Consumidor

I 3 Postos de.

I Vendas
r Aracajú, 207
� Jerônüno Coelho, 28 ,t Av. Getúlio Vargas, 328 .l
._----------------------------...

DE MILHO,
Oferece pa ra ,venda:

1 KOMBI Standarmod,
Ano 1964

, .0., veícuto poderá ser visto na Of� cina (ME;RCEDESJ.oão -Colin, n. 1214. y"

As propostas por escrito deverão ser encaminhadas. a COMÉRCIO E' IN­

DuSTIUA GERMANO STE'IN S/A. - rua Dr. João Colin ri . 175> a.t.é o dia 25

d? .corre:nte,·: às �O horas,' quando serão abertas na presença dos interessados.

A Óompaphia se r-eserva . o direito de r'ej eí.ta.r as p.ropos ta.s que não lhe' i PROFESSORA

!
PIANO - Rua Rio

1 Grande do Sul, 821.

�..lillI"I ...IIII11·lIIt·�lIIl11l11li1tlIIIIlIUlllltlIUIIlIlI.II[l;II.IIII�illr:lIIIIIUliIUtltlll"'�
55'· ,-,- _. ':

. '-.
ª

��,:� '., l' 'VEND'E-SE .. �
§.: ' U,m 'Voikswagen" última série, 19-61. Equipado com �
$ rádio' e qua.t.ro pneus .riovos, em

ó t.Irno estado. 1n- - ª

�� forq1açõe� à Gasa Alva, Rua Abdon Batista, 314. ê
- ,

. �

�1,lltI'lllll�lIIlIIjt:nl1lflllllll[lHIIIIIIUil[lllllliIIIIIIPIIIIIUlllm:lllilllllllll[lmi�
.�.-...u.uC�à.;.....�.�r:JlI"'''UI�II[]''I�U''''',,�']t'''''II .... r''''.'''''I'"r""lIuumlCll';�

! ". .. 'Títulos da Lei V174/51 .. ;
ii' Compro' títulos e recibos da Lei. i.474/51 ª

ft= (Reapa:FeJha�ento Econômico). Informacões �
,
corri 'o Sr -. Piazera (altos do Cartório Rodi-ig_? �

,·E
'

Lobo).
.... -/

ª
JitI"21'11I'1�lIIíll:hlllllilllill[llnlllllllll [lllllllllllll [lll. III III; f I [l ii I; 1111111 � [111 II: 1111 rl7

:SWCA ESPLANARA-rll
..

'

.;. V�nde-.se: .. -zero quilorr. .:=fros, -pronta lientresa. Fcicl l itcr-se o pagamento. I
'

..

-

�QMPANHI� AGRO.M�QUINAS J,o'- .�=:.IB,RASIL - 'Te l . 2515 e 2516 - Rua Alexan-'
dre S�nlemm, 300 -- JOINVILLE ..

I������������������������������.•��

.""T...,,��----------------

�
§ Uma empregada dorn ésttca -pa.ra t.odo o· serviço,

E'
.

que durma fora do emprêgo.

e ' Tratar à
: Rua Pôrto União, 159.

��.��UUULLLaI�����������������������

IV! K r e s e

UM NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS,
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

Rua 9 àe Março, 337 - 2� andar - Sala 318 -

Fone 3940 -:- Edifício Rudênas - Praça clà
'Bandeira -, ,JOINVILLE.

(Man spr icht Deutsch)

VENDE·-S'E
Furgonete }<-1ordson. Ano 51 em perfeito estado,

Fz.cilita-se pagamento. Tratar: Rua Dr. João 0'0-

Iín , final, ao lado da Transportadora Mayer.

em perfeito estado ,

Rua L'age.s ;
com área de, 2, 100m2>

defropte à Fábrica e Depósito da Firma �uschle &'

Lepper, ou trcca-set por outro que seja m�is central.
Ip-formações com

o INVERNO
vem .aiCUNICA DO

OTTO CHUVEIRO
LORENZETTI

NCr$ 24,00-

N.
,

"

·Aten��m.eri.to ..

E�peciàlizada em: Rádios 'transistorizados portáteis,

:�.e I � SI,MCA 64 '

i I
Vende-se ou tt:0ca-se por

; VO::.kswag2ll. Tratãr na Rua
I Inácio Bastos, esquina com

����������������·I��
! DOCES E SALGA-
I ÓINH'OS
,

Aceita-se enco�endas de:
doces miúdos,' salgadinhos
e boJos de qualquer- espé­
cie, inclusive bolos artísti'­
cus. Tratar' na Rua Con-
córdia, 167.

'

v. J. Barthol
R. J.araguó, 695

(
Loja OSCA.R �

Av. Getúlio yargas, 500'�
�:

·(RUA DO PRíNCIPE)
J -

.

----------(.)----------

Vende-se uma, situada à Rua do PrínCipe, 395

com 60 m2, iI).stalada e com, -ou sem éstoque. Os

�nteressados serão' atendidos no enderêço acima, no
DE'DIREITO bA PRIMEIRÀ VARA DA

ÇOMARCA DE JOINVILLE

.g::;:aOI:lO OClO OJ::lO�OC2�
O': VENDE-SE TRATOR en
'1°..,','

Marca Valmet, 40 HP, Diesel, ano de fa- �·I.,'bricação 63, "estado de nôvo, com uma roçadeira, :
um flrado Beri, com du�s alvecas, uma 'grade
'com' 20 discos, uma lâmina trazeira, 'duas rodas' D-

Ou ·'láterais" um jôgo de correntes meia esteira e um '0
reboque para transporte. Preço de ocasião.

�:0° -
. . Trat�r na Rua Santa Catarina, KIm. 4, Pôs- ,

, to São João, pelo fone 2940 ..

·�o OZ::;ZO OJ:lOE -'OJ::!l:O�

'EditaI de Cita�ão COltl o Prazo· de,
Trinta Dias, de Interessados Au­

sentes, Incertos eDesconhecidos

d·e -Televisores
'Ofiéina autorizada pela General' Electric,

,'Phil{ps, Sernp-,. Johnson e AB
..

C

Imédia�� reposição' de peças, originais
.

Atendimento rtormal dentro de 48 horas

EI.ETRONICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506
(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

.���������������������������� �

.CA�TóRIO BOA VIS�rA
RUY MEYER

Tabelião e Oficial do Registro Civil-

. .

"

�scdturas" �ipotecas, P:r.ocu�ações, Reconhe­
. 'CImento de fIrmas, Autenficaçoes, Contrátes de
éorhpra e Venda e Locação, Casamentos, Regis­

:tros de Nascimentos e Obitos.

.·RUA ALBANO SCHMIDT, 2.365

\

h--;=zt)'C2oZ::-'lI--�O'C:IO�OJ:::l� oc;"l"

n FOTOCóPIAS? �11 "A N.OTfCIA" FAZ NA HORÀ -.' o
.a:::J:·O�OI:'!lO OI'."!:l'O oJr:::20 t::=::...'1

RIO, '9 (Transpre::;s) o
'Procurador Geral do Est3.do,

Os abaixo....;assinàdos, membros do. C'onsell'lo Fiscál da Lino Sá Pereira, inform.ou q_ue

firma Marquardt S.A. Indústria' de Malhas, tendo proce- .já está na aa V_ara da Pazen-

dido Q �x,ame do relatório da 'diretoria, balanço' geral, de- '�:r:a��l;c-.adoa :l:t)���o S��iCit':�=
monstração da conta "lucros e P-e'rdas", e demais contas do vistoria. p3.-ra apurar' as CfV1.­

relativ'as ao exerc�cio de �9{m-, constat.aram a exat�Qão 'des- ,. sas Que provocaram o rompi­
ses documentos e s�o de· .parecer que a assembléia geral

t
.I1)ento �a s,�gunda Ad���ra du

d lÍ' . ..r.: b t d iõ Guandu. Acrescentou Ja no.-
0'S �,en ores aClo::llSlias. os aprove, em.,coffiO, o os os a S meou 'um, pe,rito do Estado e

pratlcadcs pela dIretOrIa. que ainda hoje o Juiz da 8a.
- Jaraguã do Sul� 26 de ma.rço ele 1967 ,Vara indicará seu representan-
Waldemar Qrublla' te, o mesmo ocorrendo com a

Bernardo Grubbà ·.Junior .�o�����!a d����t;�:�;a�f�tu��!
domingo. Os engenheiros ainda
não localiza�m o romntmento

.

da Adutora e os 'técnicos e

I .

.

I FUNCIONARJOS DO INM SER._�O

I i �������A��SIpo!!�.�lul��delibera_
I
cioriários dos Instituto Nacio- ção - serão objeto de reuniões
nál do, Mat� serãu aprovelta- aue Dfl,rti.cipstrão cooperativas
dos nos quadros do Ministério

I
ervateiras, industriais, e fun-

1 da Agricultura. O liquidante donários do ex-INl'/'[ no.� esta-

I
do órgão, Durval- Garvalho. já dos produtores - Paraná, S.an­
constitui grupo de trabalho.! tà Catarina e Ris ,Gr�nde do
para elaborar ante-pr..ojt?to do jl Sul. Nessas reuniões serã.o fi­
decreto a ser apresentado ao xadas normas para solução do::;
:l\1::inistro Ivo Arzua, no decor- problemas decorrentes ro� px-

I r-er da 'próxima sem� na, p.feti- tint:�o �do INM, que não deve
.

vs.ndo' a tr·i"!nC!ferência. Infor- significar, em Rh""o1uto. corno

mau o liquidante que' o m�smo acentuou o ]�/[;nistro da Agrl­
se fará com natural respeito às cultura, abandono da economia
categorias e vencimentos dos ervateira e, sim, sua maior de-'
so.rvidore.s. Quant.o às al,ribui- I fP-<:::9, a.través de nova e . lnais
ções do órgã� extinto, inclusive I eficiente estruturacão dos pro­

S�8.s de.1egacias re:rtçnais, ma�-t
'cesFos _de cOluercialização � ex­

tIdas. em sua plcnltude pelo b- portaçao.-
tular da Agricultura, ato já .

l.Vfercadarias, D·evedores por Duplicatas, Re-·

preserrt.a.n t.es erri Débito, D�vedores em Con­
tas Oor-rerrt-ea, Participação em outras Em­
presas, -Capitaliza.ção, E'mpréstimo Lei 1474/
51, Sudene, Eletrobrás, qbriga�ões do Tesou­
ro Nacional, Obrigações da. Eletrobrás e De-

pf:sito para Obrigações Trabalhistas ..•.....
COMPENSAÇÃO

581.213.450

,I REL�L\TÓR.IO 'DA DIRETORIA

8enhores Acionistas.
Dando cumprimento as disposições legais e estatu­

tárias, temos a satisfaç.ão de a.pr-eserrta.rc-vos para exame e

'deliberação, o Balanço Geral" demonstração da conta de
"Lucros e Perda.s", parecer do Conselho Fiscal e demais a.t'os
relativos ao exercício social encerrado em 31: de dezembro
de 1966.,

Ficamos ao vosso dispôr na sede social para qualquer
esclarecimento que julgardes necessá.rio.

iJaraguá do Sul, 27 de março de 1967
Heinz Marquardt - Diretor Preside�te
Asta Marquardt - Dir.

-

Vice �esi�ente
Ralf 1\-1arquardt - Diretor 'Técnico

B.L"....LA.NÇO GER:,AL - Encerrado em 31 de de,z,embro de U�'66DE
A T I V o.

IMOBILIZADO
Lrn

ó

vef.s., Veículos, Máquinas e Acessõrfos, Mó­
veis e Utensílios e Correção Monetária Lei ..
4357 .

�I
'

DISPONÍVEL

I-
Caixa e. Bancos.'-
c.G,EALIZ.AVEL

�II

259.468.000

18.687.228

Ações em Caução e Val{)res Segurados 250.'463 � 220·

Cr$

P A-S S I V O
EXIGÍVEL

" Capital, F'undo Reserva L.egaI, Fundo �eserva
:' Especial, Fundo Correção Monetária,. Fundo
para Devedores Duvidosos, Fundo para A'u-.

: menta de Capital, Fundo
I

Depreciação de
Imóveis, Fundo Manutenção Capital de GirQ
Próprio' e Depreciações .. .. .. .

_

.

EXIGíVEL
Contas a Pagar, títulos a pagar> Fundo Inde­

nização T'rabarnista, Fornecedores, .Credores
em Contas Correntes, Representantes em

Crédito, Contas Correntes Diretores, Banco
do. Brasil S.A.-Em-préstimo Máquinas, Ban- ,

co do Brasil S. A. -Empréstimo !'..1:atérias Pri-
- mas, Banc'o .do Brasil 'S.A.-Conta. Caução,
T'ít,ulos Descontados e Lucros Suspensos .

COMPENSAÇÃO
C'aução da Diretoria e Contratos de Seguros

I
338.987 . 2�1 ·1

-_l

520.381.387

250.463.220

Cr$ 1.109'.831.8-98

I �l�1jtraguá do Sul, 31 de dezembro de 1966
Heinz, 'Marquardt -, 'Diretor Presidente
Asta 1\1:a�quardt'- Dir.; Vice Presidente' , )

.

_, R.alfi Marquardt - Diretor Técnico " �Sérgio Th'omsen -

- Contadór .re�. ·C�c.: Se.. n. 03�1 )

DEMONSTRAÇ:�O DA �CONTA "LUCROS E PÉRDAS'"
EM 31 DE: DEZEMBRO DE· 1966

n'É BIT O
Ban-co Nacional de Habitaçã.o� S-eguro De­

semprêgo, Seguros, Salários, Vencimentos,
Comissões, Imp6sto de Renda, Impôsto de

Ôonsumo, Impostos Diversos, Sêlos, Juros
e Descontos, Institutos, Despez.ás" Gera.is,.
Fretes, Abono de Família, Gotas Inde'nizar-­

ção Trabalhista, Fundo Manutenção Capi­
tal de Giro Próprio, -Fundo Devedores Du­

vidosos, Depreciações, Depreci:;tções sôbre a

.

Correç.ão Monetária, Fundo Reserva. Legal
e Lucros Suspens'os 4 ••••••••••••••••••••• Cr$ 519'.841.876

C R É n I T'O -

Mercadorias, Rendas Diversas e Reversão'
saldo de Fundo Devedores DuvidoSos .. 4 • Cr$

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de ]966
lJ:einz Marquardt __:_ Diretor 'Presidente
Asta Marqua':dt - ,Dir. Vice Presidente

Ra�f, 'Marqua.rdt ._ Diretor Téc:iúco 'I

8çrgio �bom.sen - Conta.dor reg. cne. se. n. OGOl.

PAREÇE1R DO CONS�ELHO� FISCAL

Alexandre Haake

'--'- A V I S O --

Outrossim, avisám,os ·aos Senhore·s 'Acio­
nistas" que se' acham a �disposição dos mesmos,.
no escritório desta Sociedade, ·os documentos a

,que se refere o artigo 99' do' Decreto Lei 2627 'de
26 de Setembro de 1940:

Joinville'l 7 de Abril de 1967.

A DIRETO,RIA

• 200 apartamentos de P cate- TV (Occional) e rádio para todos
goria. 16 andares em pleno centro. os aptos.

• Apartamentos voltados para o lado _ Salão de C")nvenções para ate

silencioso da cidade. 60 pessoas
• Serviço de estacionamento no - Cabeleireiro e B�!"bein; .. flo-
centro.' rista •.��onfere�_. .

• Treinado corpo de. funcionários
DIÁRIAS cSOa1st·a' cVrJ.;! 2148�OO,oOoO(esta é a' maior fôrça do Nor- , ;n.

J
.

) ..... c o m c a fé d a !"O é>, � h a (D r e a 1(. (a s t)

H��:� '�' Seu conceito pessoal-

de serviço e córtez ia

_
SÃO PAULO - END. ;-EL. NORMANDIEOTEL

!
� .

r

I

S I N,D I UA T o

Dos .Motoristas e. Condntóres, Práticos� Arrais e'

Mestres de 'Cabotageln, IlVIarinheiros y' Moços, Tai­
feiros, Culinários, Panificadores e Foguistas Fluviais

'de São Francisco do Sul

·EDITAL CONVOCAÇÁO'DE
Pelo presente edital, faço saber que, no dia. 4 de

J1..tnho de 19-67 será realizada neste Sindicato a elei­

ção para a composição da -Diretoria, Conselho Fis­
cal e Delegados-representantes a.o Conselho da Fe-'
der-a.c ão a. 'que está filiado· êste Sindic,ato, bem como

a' de� seus respectivos suplentes; <ficando aberto o

prazo de 15 (quinze) dias para ° régistro de chapas
rra secretaria, que' cor-rer-a a partir da data 'da pu­
l:;>licação dêste edital no jorn_al

UA No t.ic.í.a.", tudo. de
acôrdo Com o art. J,1 e seu parágra.fo 1° da Port;aria
Ministerial número 50 de 21 -de janeiro de 19'65. 'As

Chapas deverão .se'r registradas em separado, seri-

db 'uma-para os candidatos à diretoria e Conselho
F1scal, com os seus respectivos- suplentes> e outra

�para os Delegados-representantes ao Conselho da <
Fe'deraçã,o e> seus suplentes. Os requerimetos para

(�,o registro de chapas deverão ser. a.presentadas na �secretaria, em 3 (três») vias, assinados -por todos os

cándidatos, pessoalmente, não' sendo permitida pa- 1ra tal 'registro a outorga de procuração,. devendo ser

ap!,esentaClos todos .os requisitos contido:s no parágra- ,

'

fo 1° "do art. 11 da citada Portaria. O' 'requeri:tPento .1:.acompanhado àe todos os dados e 'documentos exi-
.

gidos para o registro, será dirigid.o ao. presidente do
_

Sindic2.to, podendo' ê's'se'l requerimento ser assinado i
por qualquer dos candidatos componentes da chapa. �
A secretaria da entidade"no expediente normal, for- �
necerá m aiares detalhes' aos interessados, achando- �
se afixado na sede do Sindicato a relação do' que é

obriga't.ério para o citado registro., Caso não seja. oh::'
tido quorum :em primeira convocaçào, ·as 'eleições
em segunda convccação Berã.o realizada nQ dia II,
de J-unho de 1967� para o que ficam convocados,

. désde já,' todos, os associados da eutidade. As elei­

ções s'ê�ãJÜ realizadas aS,29 (vinte) horas.

Sã'o Francisco do SuJ> 7 de: Abri� :.C!e ),967 ,..

Joã'o Manoel Cala-zans

�
.

rNEIGRÁO' QUER.,Si\Bl�R CAUSA
DO' ACID'F�NTE DO GUANDU'

op-er9,rios, ajudados por hc­
·me:rl.s-rã, continuam esvaslan­
do o sifãu do. .1<;:; carepC!�uá> ope-

! ração que d�ve1�á durar peio

r rne:r_::.os at� domingo, q:-xan�o
I
entao sera ,felta umB,. VIstO!.'l"
total das obras. O Engenheiro
'Veiga Brit��o� Q1J..e estêve à

I
frente dos trabalhos da obra

t durante dez ·anos, até qua::;�
I sua cun'2Iusão final.> reafirmo�.l
t �ue acredita' que o -rompimento
tenha sido oe9..s:i.onado pelo .re­

cen te trpulor de terra verifica-·
do n�, Guanabara, de pou,ca in­
ten.sidade,. mas registrado peJos
�tsmógrafos do Observatór:o
Nacional .
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Será reo l.i zcrclo hoje a p�núltirna "meia-partida�' da Primeira Divisão Extra de Profis:;ionais da Liga Joinvifense de Futebol, com a Associocão Atlética Tupy disputando com o

Est;rêla da Vila Baumer os últimos sessenta e ci nco minutos, do jôgd que o líde-t está vencendo pGr dois tentos a zero. A arbitragem ser'Ó de A;ítenor de Souza, auxliado por Arceu Quirino.

!li

DEVERA ESTAR F'RE;SENTIE AO "'OLíMPICO"
Prosseguindo na ser-re de jogos amistosos, preparati­

lOS para O Camp�onato E'stadual de 19'67, o América en­

rrerat.a'r
ã

'e'sta tarde, em seu estádio, ao Clube Náutico M'a.r-.

c il í

o Dias, de Itajaí, com quem e�pat-ou pa "c.í.da.d.e-jrra.í a-.
na", por três teritos.

n ar

FINALMENTE HOJE

Mar'cíl·:io
P"(JB1LICO

Redator:' ALUISIO' -eONCí\LVES
Notl�iarista:' LYIZ-1\1)\Y�91::0�RFA

. �óinviH_e( 9 _de Abril de,.r ,'96?

"O PREÇO :D�A: VElf()ADE�'
Das mais' grosséiras foi a atitude tomada na -riot­

te da úÚ:.inia: sexta-feira no Palácio dos Esportes,
pelo diretor da Liga Joinv]1,ense de Futebol de Salão,
Paulo Malchitzky, ao 'exigir de nossa pessoa a cre­

derrc Ia.ltde cr-ori
í

st.a, espo'rtivo', para que pudessemos

ter acesso ao Palácio dos- E'spo:Ptes. Entretanto co­

mo nun-ca, em tôda a rroasa carrefna de cronista es­

portivo foi exigidi-jdérrtidade: naquele local, dado ser

por démais conhecido que na realidade somos da

crônica esportiva, não t.ínharnos na oportunidade a

cart;;irinl-ia de Iderrt.íctade . Fomos então o'br-tga.dos i a

pagar 500 cr-uzetros an�igos par�, pod�rmos fazer a

cobertura dos jogos da rodada-de sexta-feira à noite

pelo' Ganl'peonato RegIonal de Futebol de- Salão.­
Além'de gross'éira, a ati tude do diretor da LJPS- tôr-

nóu-se um desrespeito à nossa condição de cronista

esp'ortivo, de' conhecimento dêste próprio diretor,
ainda uma falta de consideração através da entidade

que inte-gra a nossa pessoa, pois j á tivemos a opor­

tunid·áde oe colaborar múito com aquela liga, fa­
zendo parte até da diretdria que regeu os destinos

daquela entidade' ano p2-ssado. Outro ponto im-

portante dá. questão é que- na hora em que exigia a

nossa identidàd.e' Paulo Malchitzky afirmava, que
sem a referida carteirinha de c-ronista esportivo nós

não ·teríamos entrada' gra tuíta no recinto do palá­

cio-.dos Esportes, porque' tLr1.hamos criticado sua pes-­

soa� alguns 'dias passados. Em resumo êle ,afirmou:
HQuem me critica )tem que apresentar credenéiais

pata ter ingresso livre".
.

Como recordam os deEportistas, nós tecemos crí­

ticas aos acontecimentos lamentáveis, ocorridos por

ocasiã'Ó do torneio- início de futebol de salão, quan-'
do'por motivo de um prot,esto dos Sargentos. contra
a inclusão de Miro no Guarány, o torneio foi pa,_
rai.l '7.ado, tendo o vice-presidente da LJFS

_
tomado

meaidas arbitrárias, o mesmo
_

acontecendo com al­

guns diretores da lig?-. A afirmação de que nossas

crítica's tinham fundame.nto e que a verdade Miro

tinha condiçoes de jôgo� está na decisão da LJFS

que marcou para·2a.-feira a realização dos jogos de­

cisivos do tQJ.�neio início .de futebol.de salão, decidin­
d6 também pela improcedê'ncia, do protesto dos Sar-.­

gentos.. É- lamentável que o. diretor da LJFS, Paulo
Malchitzky;- tenha tomado. atitude desta" na:tureza,
justamente. para nossa pessoa, t,ão conhecida por
êle. E;nt17etanto n'ão pen!?e êle ÇlU� com esta atitude

irá noS'; calar. Pois aqui estaremo_s a postos para cri­

ticar 'tudo o que estiver- e�rado dentro da liga e

principalmente os atos arbitrários que sejam toma­

dos, notadamente por êle. Não vamos silenciar. Fa=-
lamos a verda�dé e mais 'uma" vez fico'u provado que
ia verdade doi pa'ra aquêlés q"ue,-,estão errados-.

--) LUIZ· MAURO 'CORR:Ê;A',

cà�i.ft'8 Següirá* ás
Alvi-n�·�_ros�·vãc;)·�·� Br�sque' cdh�fi.ante_s-··

O C�údas" Futebol ·.Clube,
qu.e��_esta-·-tarde- estará pre;­
liando' cO'ntra' o Clube AUe­
tico'� Ca?lôs-"Renaux: segU:.ra
pa'ra 'Brusque, as '12,30 horas,
leVahdo todos

_

seus titula:res,�'
confíantres em: urna' boà- apre�
sentaç'ãô . .

A embaixada'que será ch-e-
-

fiadá-'poi�Geh 'Meyer, levará­
ta'mbém, o zaglieí;ro � Moisés
que" será testado ne�te- ,co'm,­
pTomis,so' com 07S' tri�blóres
Bfusquens,es

-

oportunitlad�
em que" Lassance' P9derá' ..

apI:eçtái"', as re.:ifs; qualidades
do jogador sulinQ'. _ / ,

O pr,esidente ca)Çi'ens'ê�
Afonso Schutzle'r acompa­
nhaTá a delegação que viaja­
iYá em con.dução espec ".aI, e

retornará logo após' o encon--
troo _. _

.
"

.

O prepara,dor c'axi�nse Las_

sance faláhdo- à· \ reportagehT�
adiantou qUg Antoninho nã,o

�odeTá participar do enc_on-:­
tro por estal;" gripado, voltaD:'
dd"�ó e,htanto, Dinho' à:quar­
ta:'_zag.a, d�vendo' port,anto o

Caxias 'inic�ar o jôgo com

Jairo, Luizin�o, Coruca, -_

Di-,nho e Orlando; J. Alves e Orlando, que hoje em

Horst; Valdir, Zagalo, Nor·· Brusque estará lutando
herto Hopp.e e_o,Zézinho. . p�l� vitóri.a alvi-negra.

Perdig'ão -

pod,erá. sagra:t-se
'Campeão na rodi;tda de' Hoje,
venc.ehdo ào E..C. Metrõpôl
ER'lpote de �êu,oso e -Colnercia.f
Benefi�ia Equipe de-Videira
o Per.digão de Videira, se o _Clube Nautico Almirante

.a tual líder isolado do certa- B.arroso _e Ccúnercial FUtebol
me barriga-V'erde� enfrehta- Clube empatarem, o que �da­
rá 'hoj e, ao E.C. Metropol de rá �._ uma dif,er�n,ça de trê.s
Cr:Íciúma, vice-líder, no com·- pontos ao Perdigão,_ sôbre o

promisso qUe poderá ser de- Is'eu' mais. próxi.:rrfo concdrren­
cisivo para a equipe videi- t,e. na tabela de poritos pé��
rense, pois caso consiga vito- didos. Faltando apenas uma

riar-se frentei ao alvi=-:,verdc rodada, terá; assim, o Perdi­
sulino? t,erá dado o passo fi- Igã,o por' _ antecipa.ção, con·­

nal pará a conquista _dO títu- qulstadp o títulQ de CalUPeão
lo, que 'também pqde'l"á con- Cata_rinense de'- Futebol de

quistar já na tarde de hoje; 1966.

.-.�._,.....----�-- -----..��

------�����===-�� ���_;

rmane e n ran
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I

PRESENÇA MARCANTE"

ca x lVlarcílio D'í as , que terá
nas laterais, o trabalho de
João dos Santos é Manoel
Costa.
Para a.r'bLra.r .a p,,:,·el'iminar

que será entr 3 o
U

ex;p ;:-e.s,S'�-

nho" do América. e o Comer­

elal, foi escalado o senhor
Claud:onor.' de Souza, auxi­
liado por Euclide.s Davet e

Luiz d� Mello.

.1 seguirá: após o encóntro, pa­
-ra a cidade de Itajaí.

La-udino pé<dro da S·lva se­

rá
-

o árb�tro do j ôgo Améri- '';TORNEIO RO'BERTO�sJ�rá pre,sente" áo grande'
espé"tácu1Cf?' o senhor lvi.abdel
Soares de O'l Iv.e í

ra um d,.:.,s
funda"õores do .Arn

é
r íca Fu­

tebof Clube, e que res de j a
há 32 anos, na, capital ban­
deirante.
Encontra-se e'rifvts .t.a' a: fa�­

rrríIí a.r-as, .riest.a c1da'<Íe. de­
vendo regresa.r .a

'

SãQ_, .Pau lo
na segunda-feira,: a.sssvrncto
no entanto, ariú:<s,: .t'I� lP�e-_,
l�Q América x Mà--:Cílio Dla"'s:

,d.evênd6 s§r homena=e'aêÚ)
\
pela .ment.or ía rubra.

'li AMERICA --p'REPArt:A.'nO
.

Euclides' dos :Re�s lançará a

1 campo sua fôrça máxima, e

I escalará Irrrc
í

a lrrreri ts, o Amé­
rica com Raul Bosse, Arit.ôrro
Carlos, Roberto, Adael e An­
toninha; Bade(lü:rfh":êr e ,

_Â:l.:...·
c írro ; P:zzolati, LouHval�
Ademar e Ernaru. ,

O' MarcíEo Dias ch�gará �:{,
JoinvHle após o . arp\�ç9; d�e:"­
venclo r.um_�r d=retaí:n3n�e' pa..:.
ra o estád�o rubro, de onde,

GOMES PEDROSA"'�

JUVENIL TEM COMÊÇO

ISerá inaugurado esta ma- Inglaterra
nhã, no Palácio r dos E,::p8T- .,. •

t.es
,

O �Campeona.!o Juverd. X RSCOC'la no
d:= F'u.t.e.bo l de Salao, promo- I
VIda pela LJFS, com a reali-

.

De 15zação da prim,eira rodada, .
13, I>

nos segu írrt.as cotejos:
Glória x Guarani
Stein x Cruze "ro

O '

�amrig x Tupy

.
. P'reço bas.e'
do Santos

Resultado11 de ontem à tarde:
I
I ) NO RIO DE JANEIRO

IBotafogo
NO'VA RE,FO:RI\'lA NA

T�ÇA LIBEn�TADO,RES.
SÁNTIAGO DO CHILE

o torrre io cont.lrient.a.I d.e. fu-
� t.ebo l -e rri disputa da Taça
Libertadores da Arrrér ioa, que
há dois - ano_; -r.eú.n e os caru- !

peões e os v' ce+ca rrrp.e
ô

es, d�
Amércia, contra o voto ven­

cido da Confe:ieração 'Eras":'-­
Ie Ira 'de Des.po r t03, p c.d.er

á

ser modificado para o futuro
voltando à fõnnula a.rrtiga de
reunir sàrnente os club23
campeôes, para a re_:::_ução do
seu prazo ,de disputa. O Sr.
Teófilo Salinas, do Peru
atual' presidente da CGn ede­
ração Sul-A_mericana de Fu­
tebol, falando ont,em à in'1-
prensa, man�festo'u-se ' fran­
cam2nt·e favorável ao r'2sta-

o x Bangu

\-

LONDRES A mesrna

equipe da Inglaterra. (com'
exceção de UlTI jogador) que
venoeu a, final da Taça Mun­
dial de' 1966. enfrentará no

dia 15 do corrente, no Está··
dia de \Vel'nbley, o se1-ec�o­
na.do da Escócia.

"

O' jogador que não pa.rt.t­
ASSUNÇ_�O - O Santos só �dpará da pel,eia é Rog'e r

nodC!rá jogar �m Assunção no Hunt. do Líve rpoo l', - "atual­
fína l do corrente mês. ou no mente um tanto for.a de for­
rrra+s tardar em pr·ncípio de ma,

rri.sío
, informou ontem o O d.!'rstor�técn!co Atf Ram­

Olímpia_ acrescentando que o
" 'sey-designou corrio substítuto

cíub e 'b r-a.stletr-o f'êz uma con-·' de Hunt o veterano Jimmy
trq nronosta_ pedi'ndo NC1A$. I Greave.s, que r-ecuperou ulti-
43 360 00, por a.pr-es-e.nt.aoâ.o.. ! rria.rrierrt.e -

sua f'o.irna assina:
incluindo Pelé, a sua rrra-err lando 12 ugoals", nas 12 últi-_
atração. D:1aS partidas que disputou.

beleciment� da fórmula a.nt _

g.a acentuan:io que levarão o

a.ssunto à delibe:-ação da Co­
missão Executiva, na pr óx.í­
rria 'r-eurrí ão que terá 'lugar
em Lima, entre Os dias 16 e

.18 de maio _ Esclar,ecev rna '.s

que adm'tiria a hipótese de
um torneio extra' entre os

v í.ce+ca.rri.p aõ-e.s-, ola.ss if carrd.o.,
se apenas dois para d:sp'utar'
a Taça Libe::-tadores. junto
cO,m Os carnp2ões "Como es­

tá é que não é passiveI con­
tinuar - aerrriou o Sr. Teó­
filo Sal 'nas. É o torneio
mais longo do mund'J e o

mais cheio de problemas-pa'­
ra coneiliação de datas'·e ar-

bitragehs". �

I"
.-.--a.-=j. a * II iTi! "i .... · · II " ii • .. • • ii !!li .. • " li « • • • • ij I'! jj I!! ii ••• • ... ii • Ii!i
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DR. JANNIS - CD
I

Odontologia prevêntiva - FLUOR

51 Rua Santa Catarina, 443 - Joinv�l�e �.
�'. _. - __li R li 'U' I F.!II •• IjIIP·. '_F '! "p. �'-_'!J!'!l_!'JL�'L.JU!1r_�-'!-'!'.1!_-_Jl. II g -1'-' '!I_R '!_�J

Convocaç'ão�dh',
Almi.fan€e,F.C:·

O ALMIRANTE'FUTEB6L
CL-qB�-" �,çonvodi�p.or .110SS0
intermédia a

-

todos 'seus -

jo­
gadores para ,estarem ho.�e
às 15 horas" em sua praça. q.�
Esportes" oIlde:' uriiformiza-

,

nqs, enfrentarãQ a equ p-= do
Juventus- F .-_ Clube, em par­
<tid'a' am1-stb�a. l",----F O T O C ó. P I A 81-------, f

,

úA NOTíCIA'" FAZ NA HQRA 1 CARLOS ADAUTQ VIEIRAI
"

R,�bertb.' central americano

_que estará jogando contra o

Marcílio Dias. .

� .

Escritório de advocacia c"DR. ADAUTO'�

advogado---
Locação e despejo - Desquites Inventários - Co-

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de créd.ito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contratos e -distratas - Retificação _e aver- ,
bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri- ,
nlinais ,_ Habeas' corpus ,- que-:stões de trabalho (re-

Iclan�a'ções trabalhistas -=- acidentes e institutos.) Consul-
tas e

p::�:e:le:n:lue Meyer 20 .loiliville se

__

Na foto, o JOVA II, construçã,o belíssima' do estaleiro de
BRUNO'

Na tarde de_ ont.em foi lan­
çado' às �guas do Rio Ca­
choe�J:'a a lancha de alto mar

Joya II",'de 5 toneladas.
O barco- de propriedade do

senhor José Maria Pedrosa,
conform,e já. divulgamos, foi
totalmente construído em

Joinville, tio estaleiro de Bru-

no. sendo acionado por dois
motores Ford �de 167 HP,. çom
""ktis'7 maríti·mos construídos
pela Fábrica de Maquinas
Raimann.

.

Onten'1 as 12 horas foi ofe­
recido

-

UHl coquetel às pes­
soas present.es ao lançamen­
to da bela lancha.

" À
-,
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Baile de Bandeirantes
Sucesso
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E�,�TRADA SÓ,!!\·1ENT�

c

..)
J'OINVILL'E COMERCIAL SALFER AV. G,ETúUO VARGAS, 123

.0.. �
I

SANTANA BLAgE Nyky

Música' Ele'irônica
Tivemo_.s a '. apresentação do

naestro Charles, reg.errt.e da ar

uestra de' .ga.í tas do filme

Sempre em meu Coração17 sob
JS .a.u.sp íc.íos da' Prefeitura Mu-

ücipal e Escola de Música. O
rast.r-urneri to que sintiliza pru-
'luz sons de u'a magist�a-l or­
.uest.rrr;' ba.seando-sé 'nos": prin­
�ípio.s do radar.

D�as 15 e I6' de'abril

r:�n�RADA SóME�e.iTE �5CR$ 10AO
E t-"'lCR$ lO,,�O M:EN5A�S SEMP:-!E

.. s F

FAZ SABER aQS que o pre , de Leonel Ca.stao o-s 15.009,
s-errte Edital de Citação de aluFueis ê-ss.es relativcs aos

t.e r-ce
í

ros interessados, vtrem :m6v,eis sitos a rua 'Gu�:ru_á
ou dêle co.nrreo 'menta· .' t�ve,- ri" 476. ''7) Em face do ex'po:;.­
r-erra, expedido rios Au.t.o s úa to, vern -'r·equer·er a" V. ·Exc�a.
.t1CAO ORDINÁRIA DE DES- com fundamento rio r-e fc.rvd.o

QuITE, proposta paI ARNA a.rt.igo 922 do Cóglgo o.e _:t- ro­

ZILDA GONÇALVES, contra cesso o SEQUESTRO JUCI­

ERIÇO 99N�ALVES, qu·e _se, CIAL dos .i-enctrrrierrtoscro o.e.,

processa' pera.nte êste JuLu vedo'r , e dos bens co casal.
e Cartório PLivativo do Cíve-I constantes de' tJ:"és 'lot'e-g c.e
e ,Comércio, nos quais 101 terras à rua QuaruJá esqú�!lh
apresentada a peLçáp e rr, da rua T'a.tu.ajaé medi,ndÇ> o

seFu:c1a transcr .t a.: ul::!_;x.mo, lote situado na esqutrra de-s-
D'a 20: Curt Oletz e M�rna Sr� :Dr.' JuIz de DireIto d.a ta:s ruas 20 rnet.róa -de frente

Maia F'gue�r,edo d9 Liz. 'p Varà desta Comarca. ÀR- por 28 de fundos.' 'edificado
Dia 6/5: Dorival SChc-oeder NA ZILDA GONÇALVES, por com uma casá de rria ter.u.I.

e l\lfaria Al íce Tones. seu advogado aba.ixo a.s's írra- CaIU 3 sala.s alugadas. aos in-

Dav�d L�nha,res Mede'ros çio,.nos autos da ação de tles- qu. l�nos aCIma merrc:onados,
c Ana Djrce de l\JIattos. qu:te qUe por êste .Juízo· mo- 1J..rna cas-st. de madeira e� um

.João Jorg::; Albàno -e lVre:a- ",ve contra Erico Gonçalves rancho; LL.� lot-e fazeild·::) fren-
nJ� Gartz. vern expor ·e requerer a V. te para a rua Tatuapé rnedln_

Bernard=no Oenning e Ir·e- EXCÜL. O seguinte 1) Por serL 'do de frente 13 metTos por

np Lúcia Wel t�T . tença t;:-ansl1.ada em iule-ada :32 de fundos; um lo t� �.dqu,i-
r fo�' seu marido conde�ad.o a, rido de Antenor P.ínheiI'ó,'

prestar pensão alimenLc'a- medirÍ'do 13 metros de frente

no valor de Cr$ 40,000 (qua- por 32 d� fündÇls na rnesm�'l
renta m�l cruzeiros) ll'1ensa.:s, rUa Tátuapé, exp�dindo-�e
ou seja NC$ 40,Otl (quarenta por ,tanto o competente man_

cruzeiros novos). 2) Essa dado ,de Sequestro, para que

obrigação já fora fixada, em os inq-uil':no.s não paguem o.S

ca1;:àcter proecional, de ::-de aluguéis ao Réu, os 'q�a � s se­

f),br,d de 1906 devendo I=OY- r-ão depositados juqici'a.Jmen­
tanto, o réu' ,em agôst.:::> de te .até con'lple:to págamento
1966 a quant:a de Cr$ 160.000 das prestações' vencidas ·e 3,

calculo de fJs. 20 v.). 3) Co-, ::las que se forem vencendo.

lUO o réu, intir_q_ado a pagar ,Requer, o:utrossirn,_ a, €:xpe­
as p;:-estações devidas, náo dição de edj_tais para conl'te..;

as -efetuadas no 'prazo ccnce cimento de te-rc.et.r'ÜSI, a.fim
dido por -êste Juízo foi decre-

.

de qUe não venham futura­
tad.a sua. pc,zão. 4) O réu c,€_ lTIe_'1te en'1 caso de qualquer
ve por pensão alim,enticia' al'enação dos bens' do casal,
não paga, até o ,mo,mento, J alegar desconhecim'�nto de

8lém da calculada pela Era. 1 boa fé. N. tênnos P. e E.

contadora .a fis.. 29 v. em C-r$ ; Deferimento. Joinvílle. 2 de
160,0'00' mR�s os 'rneses de�e- I maTço de 1967. (a) Plin.:o
tembro outubro novernbro, I J ,A. Bueno. (a.s.s.istente ju­
dezembro, janeiro e fevere_ro

I diciário),
DESPACH0: Defiro

findo, ou seja seis mes.es a o requer_"-cto p�ra determinar
razão de Cr$ 40.000, 'o que dfi, I seja expedido o compet€:nte
Cr$ 240.000 que somados ao! mandado. I. JV'ILLE,' 08-03,
Cr$ 160.0qO, perfazem 01 total

11967.
(a) Francisco José, Ro­

de Cr$: 400.000 (quatrocen- àrigues de O'Uveira, Jui� ,de
tos mil cruze:ros) 5) O artigo Direito da la Vara. E - para
921

.

do Código de P�ocesso j'
,que chegue ao conhe��:,rn'eÍlto

aispõe que: uO cumprImento' dos inteTessados' e lllnguem
integral da pena ele não pr� -

I possa -alegar ignorância, ma�­
são não eximiná o devedor o f dou expedir o prese.nte ec11-

pagamento das pr'estações 'I' tal,
que será afixado na' sede

aI 'ment:cias vincendas' ou dêste Juízo, €, por cóp:a, pu-
vencidas ,e não 'pagas, mas' blicado três veze's- em Jorn-é11
excluirá a ��posição dê nova

I loca� e uma vez no- Diári·:J, da
pena de pr:sao", comp�etando ,Just:ça, DADO e paS9ado nes_

o artigo 922 as diSPO:3iÇãOtl, ta cidade de, Joinvrlle, aos

relativas a ,execução 'de pen- deze.ssete q.i:as do ,mês de,
são al�ment='cia:�� uO

paget-, março do ano de mil nove­
mento d.as pre.sta.ções venci-· centos e s.essenta _e sete 1967)

,

das poderá a requ'rImento ou! EU, (a) M.S.G. Pereira, E�­
�x:-oncio � .S'er ordenado P�lO,' crivá ? m�ndei, �,a.tilografar,
JU:z" meUlante sequestro JU- confen 'e subscrevI. (a) FraJ:?-­
dicial de bens ou rendimento I cisco José Rodrigu.es de O�l,­
do devedor". 6) O - devedor, ! veira Ju··z de Direito da la
além de bens do casal a''llda í Vara'- Esta/conforme o. ar-L
não part:lhados, recebe men- 1 g;nal afixado na séde dêste

salm,ent€,' por alugueis de; Juízo� no lugar de costume,
imóveis Çle propriedade do sôbre o qüe me reporto e

casal, a i.mportância dé Cr$! dou fé. ISENTO DE SÊLOS
92.000 ass':'m- de.scrim�nados_'; POR SE TRATAR DE ASSIS­
do locatário 'José ,'AI'nor -I TÊNCIA JUDICIARIA.':__
Meister Cr$ 45.000; de' Ve- i

rissimo Marques'Cr$ 20_000; I Do,ta supra. A Escrivã.
de João Santiago Cr$ 12.000 e I M. S. G. Pereira.

ESQUADRIAS DE NOTAS REI.JIGIOSAS
MADEIRA BRAND S/A-

I trabalhos, corno t.arrrb érn otere->

I
ce seus préstimos a todos os

seus a.rrrigos . Como se sabe, o

A programação do departa- mesmo seguirá à Europa ,para
menta social da SDB, levada a tratamento de saúde.

efeito em sua sede social, a

cargo do diretor Alfredu Ha­
bowsky, foi suceso absoluto.
O desfile de modas, a ca.rgo

de 25 senhoritas de nossa so­

éiedade, sob o comando (e a

classe) -de dona Zilda Zipperer
H3.bow,sky, nãu ficou atrás de
desfiles apresen tados em gran­
Ides centros, como também 'a

sugestiva decoração e. a passa­
rela'. Diversas lojas de nossa

cidade exibiram seus produtos
de "última moda no mundo
t"eminino. Um "shaw" musical
foi apresentado au quadro so­

cia} por Erinhos, que arrançou
.

aplausos qos presentes. Caden­
ciado o baile por Er lnho e sua

orquestra, marcou a SDB, no

calendário social, uma progra-

mação dus mais' ,aI to e 1agias.'
_

Pela primeira 'vez .,..apresen­
tau-se em nossa cidade Erinho,
cue respondeu além da expec­
tativa a fa.r:.t1.a, que t:=!m de ser

a melhor orquestra do Estado,
Parabéns' à SDB.

Grande festa popular dos
Atiradores, -C'OlTI grandes pro­

- grarnações e participaçáo da

Banda 'T'r-errrl-. - Reúne..;se assim,
,

duas 'crasses tradicionais' de

rro.ssa-vctcia.de, para em c_onjun­
tu' ofeercerem gran.diosa. festa.

,-Ca.lcament'O continua
A' e.�quina da Prefeitura Mu­

'véu a 'Prefeitura continuar - o

TI�cipa;l 'já foi calçada. Resol­

calcámento naquele -tr-ec.ho até

I a Éscola de Mú.sica. Bola bran

C3, à Preteitura.
_.--- -----'-_., _ ...;;;..-_......_-------�-----------:---
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(Intenções de rrr.asa

DC1TI-ngo dia 9
Qu:nta-f3ira dOa 13
6)15 horas - Açao de Gra­

ças - �. Judas Tadeu.
,

18.00 horas - Pela a.irrra. cíe
Mssraoel e Dalina 'Silve.ra
Irene S_lve:ra.-
S:::xta-f,eira d:a '14

6,15 horas -� Santa Mis­
.sa

18,00 horas - Sa.rrt a, M's-

ASSEM-ELEIA· GERAL
EXTRAORDINARIA

CONVOCA'yAO
'6;00 heras. - P�las almas
do pur-ga t.õr Io - lnt-enção
particular.

7 ,�O
'

110 ras - Pela alma c.e
El'·s,a ]\.1:irancla Cou tirr...rro
.rurací More

í

ra .

9,00 horas - Intenção de
Rov·eua Kretzs-chmartz ,sa

10,15 horas � Pela .a.Irna c�e Sábado dia 15
Cândida Silve�ra da Silva 6,15 horRs _- Santa.
Vicent ) J. Silve::r.a. 'sa

17 00 hora.s - N. Srti. ce I, 19/00 horas­
Perpétuo Soeôrro - ação c�e

I'
.sa

'

graças - Margô Zí rrrb r-e s .

Segunda-f9�ra d.í.a 10 Ca.sarrientoa:
6,15 horas - Pelas almas

do purgatório - intenção
part: c'u.Ia.r .

118,00 horas Fia uniEo ce
rrru.sic.a.s. - Neus'a Coelho.

'T'e r-ca=f.e.íra. dj a 11

6,15�horas - Pela alma de
Bern.ardino e Fra.ncisca de

Oliveira - NGid,e Sch-n,9ider
18'.00 horas - pe1a -aJma,' de

Felix Schel1er - Fam:lia'.

Quarta-feira, dia 12
,

6.15 horas - PeYa .alrna de
Arno Séhwartz - família.
1800 horas. - pe1a alrra

de João Pereira Alv�s (300
dia) - Famíila.

xr;s-

São convidados os senho­
res acionistas da Esquadria::,
de- Madeira Brand S. A., pa­
ra. se reunirem ern ASSeIT.l­

bl éfa Geral. E){traord rrá.rín
a .realizar-se no dia 29 de
Abril de' 1867, às 10 horas,
nft sede ace

í

a.I, sita a rua

Engenheiro Nfernever 'no 79.
nesta c icía.de , a rtrn de deli-
berarerri soore a seg t.á ri t.e

M'is-

San:a

- ORDEM ,DO DIA

Dia 15: Veraldo T'onet
Is""'bel Mo.ser .

Dia 22: rviaurício Jarbas
Gor_nes e D�rce' Joana H:8ff­
rrra.rrn

1°.! - Aumento do capi­
tã] -social pela rea­

valiação do .at.ivo :

2,°.) - Alteração dos es­

t.a t.u t.os scciais;

,'3D.) - Assuntos d
í

versoa.

,Joinville; 28 de Mar;:o ,de
1967 .I�

Bruno 'Brand Diretor
Vi.ce -Presidente

'Werne-l,· "\tViese -

Diretor Gerente

VhUa a São Bento

Visitou nossa cidade, da ,qual,
levou as melhores das impres­
sões, prolne'tendo voltar quan-·
-do for possível, a Dra. Mar­

garida Marcondes Romeiro, Di­
reto,ra da' Secção ode Cupicu"!.­
tura do Estado de São Paulo

,do, ,Departamento Industri'3.J
Animal de São Pau�o. Dra.

l\1argarida ao particip3r da

Exposiçào Paulo Pin'1.ell tel, co­

mu juí:r,8., no julgamento d::t
clJ,nicultura, aproveitou a OC"3.­

sião vi.sitanào seu irmão '

que
reside ém ":'nossa cidade" o Dr.
Rorneiro Marcondes.

Teatro B3ndeirantes
programação 67

est.uda

Diversas são as peças que es-,

tão sendo estudadas para 'se­

rer.a levadas à cena ê..ste ano,
inclusive a que irá representar
nussa Cidade no maior encon­

tro cultural do Estado, que se�
-

rá o 3° Festiv'al do Teatro
Amador de Santa Catarina,
êste ano a realizar-se na

'

ci­
dade de Criciuma. O original'
de Arno Fendrich. ·"Um lírio
branco no lodaçal" pa!'ece-nos
que será arquivada, elTI virtude
do tema da mesma ser consÍ-'
derado perigoso', como tam­
bém sujeito a grandes polêmi­
cas e ou.sado demaj s. A�uar­
c1.en'los a decisão do Teatro
Bandeirantes.

Pastor lirohI

Visitou-nos o rev. Pastor

li:rohl, que viajar{\, dentro de
dias a Europa, onde fixará re­

sidência. Estandu há mais de
3 anos como pastor em' 'nossa,

cidade, deixa aqui os seus mais
sil).ceros agradecimentos a to­
dos que colaboraram em, seus

Aviso,
Aos Segur��dos
do INPS
A agência local (Joinvil--

I 1e) do Instttuto Nacional de
Previdência Social, comuni-'
ea aos segurados residentes
nos municípios e sede mu­

nicipais de Barra Velha e

Pirabeiraba, que efetuará o
-

pagamento dos pecúlios. nos
próximos diaSl 14 e 18 do cor

rente, respectivamente

A-VISO
DO SE,SI
A Dirp.c:1o do Núcleo Reg50-

l'q,l do SE'SI comun5ca aue es­

tão abert8es as TYlÇttrícul�.c; pa­
r� o cu"t'C'O d3 Flôres e Frut'1'3
Artificiais. As íntet"e.s.sadas
POder30 comparpcer no núcleo
<10 SESI, durante o seu ex­

Pediente nurmal, onde colhe­
rão melhores informacões sô­
bre o curso em �eferênc:a.

, Ma�s' pess��s vão�ODlprarVWe

Mais pessoas vão cOlnprarDKW.

V. esperava coisa 'diferente?
'E claro que 'quem vai comprar V\V deve'

estar pensando: a VQlks"'Wagén ac�editaque
a sua concepção técnica (motor traseiro,
refrigeração-a ar, tra.ção�as rodas traseira,s)
.é a melh-or que exj.s:t;e. E_ agora está cola-/,\
borando just-all:l.ent��com ,a Vemag, que /

acredita-numa concepção técnica completa­
mente diferente (motor 'dianteiro, refrige-...
ração a água, tração nas "rodas diant�iras).

:Ji't<> n�o,sigQ.ificá. .apenas ,que-,a_ Vol�s ...

"Wagen quis criar 'uma co�corr.ênçia ��ntro
de casa.',Sig'nificá'també:rri que va�'àjudàr.

a Vemag a Fabricar o DKWainda melhor.
Da mesma :forma, quem vai comprar I

DKW' deve estar,pensando: agora a Vemag
poderá unfr tôda sua experiência à experi­
ência da,Volkswagen.

Bom exemplo é o Confrôle de Quali."
dade: quando é feito por dtias grandes em­
prêsas, os resultados' são melhores. Tudo
isso vai Fazer mais pessoas co�prare1U.
VW. E ll'l:ais pessoas comprarem DI�\V.
Póis, se' du'as fit'ma�, trabalham em COfllOdt

junto, n.ão é :_paJ;a' uma -:ficar :Ql.ais :fraca.
�

Mas as duas:�i�da 'rnáls .. fortes.' ,��_

e

.J,UíZO DE DIRE.ITO D� rRI�1:EIRA VARA �A
COI\lfARCA DE JOINVILLE

EDITAL DE CITAÇxO, D'E
TERCEIRO INTERESSADOS
o DOUTOR FR-.j\.NCISCO JOSÉ RODRIGUES DE

OLIVEIRA, Juiz de Direito da la. Vara' da Comarca de

l.;oinvi�le, Estado de Santa Catarina, na rorrna da Lei, �etc,:,

I
I
I

I
i

II

.,4SSEMBLÉIA GÉRAL DE RETIFICAÇÃO E

RATIFICAÇÃO DOS ATOS CONSTITUTIVOS

São convidados os Srs. Subscritores do ca­

pital s�cial da MANCHESTER SIA. - Adrilinis­
tradora e COí-retora de Títulos, para uma assem­

bléia geral que se realizará no dia 17 do mês de
Dbril do corrente ano de 1967, às 16,,00 hs., à Rua
Jtajaí, nr. 354, para deliberar a respeito da reti­
ficaç80 e ratificação dos atos constitutivos da
�ociedade) especialmete no pertinente à assem­

bléia geral realizada aos 13 dias do mês de fe_;_
vereiro últin'lo, aos estatutós sociais, à eleição
da prin'1eira diretoria e conselho fiscal e fixação
dos respectivos hOI'lorário.,s e ren"luneração.

i'
I

1
Joi;nville, 29 de março de 1967.

Os Fundadores

José Henrique Carneiro de Loyola
Harry Korn-zann

João Roberto Santos Régnier
i�I�==�==��==�������������
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I FOGõES
DAKO -�WALLIG_:·-"'��,:zELE,,>�GORA PELOS MELHOJmS PR�ÇOS

�

-
-
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} � � �-� ,���·EN�€(}NT-�RA:' EN. HERMES l\IACED ,34 AN
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NAS MAIS FACJLITADJ\S CO� mçõES,
S VENDENDO, COI FôRTOI!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.0 O'RÇAME.NTO MUNICIPAL
.

Em noss-o corríé'rrtá.r-Io de-Yóntetn, dem;�stramo.s
clara e compássadárnente" a cvolução da receita
rnurifcrpaf de ,·.Jo�nv\ne. Depois da Reforma
Tributária: efetúada 'no ano de 1965, que.ndo a in-

"tenção fundamental do 'Govérno Municipal era exigir
o rn írrírrio necessário,. errtr-et.amt.o, agora 'parece que
·0 e,3:tnirtho seguido_.,é de obter o máximo possível do
contribuinte.

Sabemos que o Orçamento para- o corrente exer­

cício é da. orde'm de NCR.$ '3.600.000,00 (três mHhóes
e seisse�tos mil cruzeiros). � Sabemos, também" que
nesta altura existem verbas especiais 'votadas em um

montante de NCR$ 600.000,00 (seissentos mil cruzei­
ros)·. No entanto, é do córrriecrrrrerrto de muitos ci­

dadãos, inclusive, .. com confirmação de peSsoas Iã­

ga.das ,
ao sr , PrefeIto Municipal que a expeétativa

para 'a Arrecadação de 1967, ultrapassará 'da casa

dos NCR$ 5.000.000,00 (c_inco milhões .de cruzeiros
novos). Nunca êste jornal negou a necessidade que
os podêres. públicos carecem para atender devida­
men�e. as exigéncias de uui'a administração próspera
e. tampouco seria possível governar sem o� .recursos
necessários. Perante--tal questão' não lé'vàntamos' a'
m.enor c;lúvidà, porque de um _lado apoiamos a tri­

butaçãd justa ,e necessária, enquanto que por outro

laq.o, recusamos admiti!-," a existência de '\lma men­

talidade baseada" no sacrifício exc·essivo do contri­
buinte.

Compulsam'os a tributação' para a Taxa de Li­

cença. Não queremos _negar que a Eeforma Tributá·
ria implantada- pe�o Govêrno Fede�al;·· faculta m,o­
tivos para uma série de interpretações confusas, 'po­
rém, .

não" d';vern,os aqui analisar o àspecto 'jurídicQ
dessas modif'_;_'Caçõe� céorridãs no texto da taxa de

licenças. Ca�e-nds··. apenas observarmoS' as conse-
qüências que _fealri1:ente é o i.nt�rêsse 'do contribuinte,
e.m saber o QUANTUM dà taxação.

,

"
Para o exercício de 1967� �onsta no O-rçamento 'a,

receita de NC'R$ 12.. 000,00 'n,a rubrica de taxas di""

verSf),�: Na, módificaçáo da taxa de licença votada.
:no dia 1'3�3-67., existem taxas elevadíssi-mas, culmi­
n'�.ndo . com a taxa de NCR$ 10. OOO� 00 para as in­
dl1strias com maIs Qe 600 operários. Por razão recí-:
proca da o�dem de;::elevação .da taxa de Lic�nça. :i-.á
os' que afirni::t;m, qt1e a receita total deverá ultra_:'
passar a casa:: -doS:-NGR�$ 300.-000.,00 (trêlzeri"tos mil
cruzeiros novos) para o pre�·ente exerCício. Fazen­
do um .confrontó com a legislação jOinvilens,e dese­

jamos apresentar a do munic�pio �d�.Blumenau, on­
de, de acôrdo _com o Cédigo,Trlbutárfo de 31-12-19'66
a alíquota ma�s elev-ada (para bOífes'Jetc.) �stá taxa..,.·
da em· 450% CIo salá.rio-mínimo (NCR.$ 434,0.0).' .

Já pará �qs estahelecimentos industriais e co­

m:erciais a alíquota màis. elevada. vai a 350%, OU sej a,
(NGR$ 337-,00.). Não v_am-os cair em delongas ou ou­

tras considerações' jurídicas atinentes ao caso,- po­
rém,. podemos a.:(irmar que os aspectos :futuros são
poucos' promissores. e nada alvissareir9s, para os

contribuintes de Joinville.
Fàzen10s votos que os, entendi�entos ora em

curs'o entl1e a ACIJ e a Prefeitura !�unicipal atin­
jaro urna solução satisfatória. Esperamos, o 'Q.trú.s­
sim, que dç diálogo entre a Prefei.tur� e a ACIJ -seja
'alcançado 'um término que atenda_. plenamente' ao
in;terêsse mútuo.

_ ,11(

I

. C o� M U .N .I C A ç Ã_ Oi

o RESTAURANTE' BAVÃR�A. comunica aos

seus distintos. freguéses e amigos;, que estará com

-I' suas portas fechadas do dia 10 até dia 20 deste mês;,
'""

( para r�forma.
_

_
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Conferência Dos Presidentes as na.ções Lat lrio+a.rn.e.r tca'ria.s

An1E!ricano,s ·Comecará no, Dia 12
tenham. outra opo rt.uri da.o.e

� . de colocar seus 'prodútos no
PUNTA DEL'ESTE, 8 (UPT) - Das 21 nações' repre- rn.er-ca.cío '::nternacional, é 'um

sentadas no importante .errcorrt.ro a ter lugar em Punta Del dos principais a.s.surrt.o.s a ser

Este entre os 'presidentes a.rn.er-tcarroa, ficarão 'ausentes não' discutido no encontro dos

só da 'reu�ião de chanceleres, mas. da conferência .dos pre-
pr,esidentes a.rner-Ioa.nos ,

COMEÇOU ONTEMsidentes, os governos de Cuba e da Bolívia. 10 ministros de A .J.tLl..lhaO oLc.al dos chan-
países lat-ino-americanos e o Secretário de. Estado. Norte- celeres t.eve lníc.L.O hoje 8.3_ 9
'Americano; Sénhor Deari Rusk, já se encontram em Mon- horas e '30 m ...nutos, consti­
t.evtcíé u, a.gua.rdarrdo-ae a qualquer rnornerrto a chegada tU..l.ndq_-se o prime ...ro . ato d:;;

ali dos representantes do Peru, Cnile, México, T'obago, Pa- saudação. e r-etrlbuIÇão (Á{;;
co.ruearas ao Ministro

.

U'ru­
ri arrrá., H�iti, �epública Dornãrrícarra., E"quador e <?,uatemala. gua.io das Relações Exte-.é�:o-
ROL/VIA AUSENTE terá a agenda' da reunião dos

res . Tem lugar no 'Hotel

MONTEVIDÉU, 8 -(UPI) pr,esidentes americanos a ser
San Rafael. que Servirá' de

NãO' 'estará presente à Con- discutida a partir do próxi-
sedei à, reunião dos pr-es cíen-

.- Iérencia dos President,es mo dia. 12. N.ela estão. COD-
te.s a.rn.er'Ioa.nos., As .Lo i ora.s

Americanos _o. chefe do. go- t:dos os dois' itens que .

.na· teve Irríc
í

o a COll_er,._nCla,
-

d 1'·
com a reunião preLm riar d=

vesrrro » a Bo rvra., general Re- opinião dos observadoreSl di- ca:ráter s.ecre to . As '11 hor�.snê Ba..rrientos, em .sina�l de plorrié.r.íco.s, oo.nstct.ucrn os e 30 rrr.rrut.os o' Crraric,e ...erprotesto por não ter sido in- mais Irrrpo r t.arites daquela Uruguaio f",lou em. aessuocluída na' agenda a. preten-I oo.nf'er-êracta .de cüjrua e -que púbüca, quando Os rrríznscro..são boliv:ana
_

de uma saída são: A integração eooriórrit- visitantes discur.:3ara�n ern
para o .rrra.r. O Pres..:..dente

dO'1
c.a, . projetos rrru.l te-rrao-orra

í

s resp.osta. As 15 horas e ::SOEquador indicou que sua p.ce__

·

de infra-estrutura. cOrnérc. o rrr.zrutos, os chance ...e.res .VOi-'sença ·estará dependendo. do exterior latino-americano,
atendimento

.

de reivindica·- modernÍzação rural e a.urrrerr-
taram a se .reu.m.r sec_eva-

ções e.q'u.at.o.r Ia.rra.s .a c- corue- 't.o da produção agro"':pecuá-
mente. A noite estarão par-

;'�i��1:A��al���:s. ������s:��o��;.'��t�, ch:�:�:C i�c;P:��Oo�:re�t�!����o i:
PUNTA DEL ESTE (URU- co, proble-mas de 'saúo.e,.Çllé-rn

vêrno do- Uruguai. 'A PROGItAMAÇAO
GUA!), 8 (UPI) - Será rea- de d,e�pesas militare�, d�Sh�-., MANIFESTAÇÕES Conforme já nos foi dada a

rzada. em Punta D,el.Este a i cessanas, A ReformUlaçao. a-a ESTUDA.NTIS "oportunidade de noticiar,. a

reunião de Chanceleres da3' política co.mercial -e ex e.rn.a MON':ÇEVID'ÉU, 8- (tJiPI) programação desta festá, teve

três- A,méricasj �. que deba-! do'S Estad\os Unidos, para qU'3 Mais de 150 eet.ucía.nt.as ca-
início já no dia, 31 de março

�- �_
__ -; minbam -,

a pé pa.ra Funta último, com a,s novenas prepa-
�==========::s;;;====================== D I E

.
.. ratórias.-· Hoje" entretanto,

PREFEIT'URA MUNICIPAL I' preotes��? C��t�� l�tU:'��n��� dá�se o dia. principal da festi-

.' .

.

_

�

.. '. d_os PresideD::tes Americanos. vidade, com diversas atrações
- ,

para .

os turistas,. culminando-

.D'E- JOINVI-.'LLE As autoridades, entretanto.
determinaram que a marcha

com a grandiosa procissão-ma-

_t.ermine 10 quilÔ-luetro3 ante;
rítima pela Baía Babitonga.

A V I'S O daquela cl.dade 'bálneár-,-a' a\o com início marcado para as 1-4

> "I Uruguai. Na pdnc paI ave- _h_o_r_as...._.��.<,r�,..._
.

0" DEPARTAMENTO DA FAZENDA DA nida de Mb.h.tevidéu, ontem.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE, �ti������� ���l�::���à .��= I.n. a' u g U·, ·r a·.-. ·d:
.'

O O 1'·0- : S '-II U I Oavisa aos 'contribuintes-dos impostos TERRI- nião dos' Presidentes Ame- _

�

TORIAL'e .PREDIAL, que devido a nova legis� ricanos. Do :incidente saí--

lação tributária vigente e face ao nôvQ sistema ram feridos alguns pol dais ..

'0"
. ,'.

d· C I��eC���lt���à�a�lah������Ose��o�������fi��!, 3&,r:�rt��!;l{}1u::!� . 10Cesano ...e a· e q.. ue.S emente�n09rnês de julho, a primeira prestação -

d
.

f d' ções am.�ric_à�s iniciaram. Já- F_unciona em
-

Joinville e As aulas do IDe já começa-os impostos acima re eri os. Para o próximo hoje urna novai'\<fase da, reu- ram nas duas .cidades" com a'-
. ano. vigorará um c;alendário a ser fixado no nião de m�.nistros do -exterior Blulnenau Esta Institui;cão proximadamente 50. "cursistas"
final' dêste ano. da OE'A. -Tal reuniao au-

.'

Com' a presença. de;: autoridades e�lesiásticas,. CIVIS e e "ouvirttes" em -JoinvilJe e ou­
menta de interêsse, pois será miÚtares .foi iriaugurado o Instituto 'Diocesano de Cateque- tro

-

tánto em Elurrienau ..

a preliminar da Confe.rênpia-
se _ IDO' _ em Joinville no dia 4, e em ,Blumenau no dia

o Curso de Bíblia em nossa
'de Presidentes dos .países" do' cidade será iniciado,' amanhã,
Continente, a se in c ar na 5 elo mês em curso. Grande número de pessoas cOIX;lparec,eu dia 10, com aulas sémpre nas

próxima qu.arta-feira. A po- aos auditórios dos C91égfós "Santos AnjosU e HSagrada Pa-. 2as � 3as feiras, das 19,36 à�
Ue'a uruguaia concluiu os mília'_" de Joinville e Blúmenau re'spectivament.e� para a 21,3(), h01�as.
'pT·epar'ativos para, a .seguran- solene abertura do ano- letivo do IDe.. I }, Na última quarta-feira 'fa-
ça de todos Os c.hefes de e�� ram dadas duas aulas de in-
tado que' co.mpareüerão à A aula inaugural das duas 'trodução ao' conjunto cos cur-

Ccinferêncià. Não esta:rá p,re- 3essoes. foi proferida.' por D O Coral S. - Francisco

xa-I
sos. .'

sente o Pr-esidente' Renê E.ar- Gregório Warmeling, Bispo vier da Catedral .executou be-·
.- Na próxima quarta-feira

r'entos; 4a BolíV:á' €rn Sinal f Diocesano, que abordou o tema.
l' los 'números mu�icais na .ses""!"" -ctar-se-à início às' a"ulas . de

I.
de protesto por não ter sido da presença de Deus no mun- são. re.aúzacta em Joinville, e o

.

psicop.ecia.gOg.iã.
O� c�lr.sos f�n­

i.ncluída na ag,enda a pr"eten-.j do moderno, partind.o -- desta côro da Matriz de S. Paulo donam na sede do Secretapa-
são boliviana de uma saída pergunta: ' : ApÓstolo. fêz o mesmo em Blu- do de Pasto.ral,· à Rua S. .:ro-
para o mar. HDeus está morto ��?

'

�

'menau. .' '. sé, 226. .

-

.

I '.
'.'

-

.---------.---. -". '.' -

.

'.'�'.a... ·.... '.'.lq'.'.'.,.,.,.,••q •• _... '.t§i' .. '.'.,IJt.....t:Q;,.,.,.lJu.n.-'lIt1u.t.,...qt.t.·_,q,�,.�.,.,..-

_--s

Hoje e Festa de Nos�a·'Senhora
Dos N·avegantes em -s:'� Frenclsco
D'ois ba rcos est,ão. à disposição dos joinvi�ei1ses. � churrascos, galinhas, salgadi_

Sã.o Francisco do Sul vive no dia de hoje uma das I nhos, etc.-
-

.
,

.
. I' pa::a maio:: a.rifrrra.eã.o

-

dussuas f�stas religiosas mais tradic_ionais e atraentes, ou se-. 1 ·:festeJos estará presente em S
J)3", a Festa de Nossa Senhora dos Navegantes; acorrtecr- 1 .Francisco do Sul a Banda d�
rneri t.o que tem merecido·· a melhor.' das atenções' do povo I Música do 13° Batalhão de oa,

francisquense e cidad.es vizinhas. f o

çadores. -_
. .

BAR�OS, A DISPOSIIÇAO

'25·'. d_O Seu Impô�to de Renda
r

POR QUENÃO? DEP ENDE- DO ,SENHOR

II· .1I
i·
f

, . .:.::==..",...-:=,_=_=_=.:_=_=:...:.=_=_=_=,_=_=_:::;,_=__=_=_=_=_=_=_=.:_=_=_=_=_=_=_=':_=_=-=,..=__=.:�====.===l

Sind;ilc�tO: dos Repres,e:ntantes, Comerdais
de Joinville

CQNVQCA'ÇÃO

SÃO

60 - Telef. 33'�7806

P�ULO'
f I

C,onvocamos os srs. associados, bem. como os srs.

representantes comerciais devid�mente· regist'�ados
no Core-SÇ, ·para uma reunião plenária, na sede da

Associação Com'ercial -e Industrial de Joinville, a

realizar-se no 'dia .. 11 (on�e) do correnté, às 20' ho-.

tas,· par�
-

apreciar a seguinte ordem do dia:
a) .Reforma d� Lei n. 4.�86_, de 9.12�65

b} Código de Ética,
e outros m.ais de interêsse. da classe.

Joinville, 9, de abril de 1967

.AIdory .João de"Souza'�,----,Presidente

Agor-a, a'--exe.mplo do que ocorria s6-
mente para- a ArJ:lazônia e -o Nordeste,' É
PERMITIDO DEDUZIR ATÉ VINTE-E­
-CINCO POR CENTO�dO' irrqôsto de ren­

da a pagar pelas pessoas jurídicas, para
aplicação nas atividades pesqueiros·cujos
projetos tenham sido pr�viame-nte aprqvq- .

. dos pela SUDEPE (Decreto-lei n. 221, de
2'8-2-67).

SANTA CATAR'INA que' poder6
transfõrm·ar-se no maior centro' indus­
trial da pesca no Poís v- tem· àgora a

oportunidade de receber oté ,25% do
impôsto de renda de suas emprêsas e

acelerar de f6rma dinâmica o seu pro-.
cesso de desenvolvimento.

Basta fazer 0- ápção para. oQ SUDEPE,
.escrevendo. SUDEPE-25 % é indicandO' a
importôncia corre�pondente, NA. DE­
:CLARAÇ,ÃO QUE SUA F I RMA AI�NDA
VAI ENTREGAR N ESTE MÊS.'

IndústriaAGUARD'E,M
EM BREVE,
• CONDOiMíNIO MERIDIO'NAL:

Para
No lnelhor ponto da Av. Getúlio Vargas
.Próximo à esquina com.a,rua Anita .Garibaldi

Apartamentos de '"três dormitórios, living, s�a (le
jantar,. copa-.cozinha, banheiro, laándar}a, qu�tr-
to e WC para empregada.
Apenas um apartamento por andar.

Fino acabamento.

UM EMPREE,NDIM'ENTO DA SOC\IEDA�"
DEI ME'RIDIONAL D'E ENG.ENHARIA:
L,-DA.
Informacoes à rua p"e. ,Kolb - 960 - Fone:
3200.

"'"

rCampanha' -Êducaliva de Trânsitoii .

,
."
'.. .'

(Promovida pela Delegacia. Regio�al de PoIíêial

'.J' CAP. X Do'g,Deveres e· Proibiç'ões '(do CNTl exigidos no item anterior, para averiguação de au-
I

.

tenticidade. Penalidade: Qrupo 4.
j Conto do Art. 83: É dever de todo condutor de XIX -_ Acatar as ordens emanadas das autori-li
Ij veículo: . dades. Penalidade: Grupo 4.

I!I XV - Colocar-se com, seu veículo à. disposição XX - Manter, as placas de identificação do veí-

das' autoridades poliéiais, devidamente identificadas;, culo em hom 'estado de legibilidade e visi_bilidade,

11 Quando por elas solicitado para evitar fuga- de de-
.

i�uminando a pl!lca traseira à noite. Penalidade:

II linquentes, o.u em cáso de .emergência;, na forma do Grupo 4.

I' regulamento. Penalid.ade: Grupo 4. XXI - Manter acesas as luzes 'externas'do veí-

ii! culo, desde o pôr do sol até o amartchecer, utilizándo

ií.[ XVI - Presta.r socorros a vítimas de acidente. -

Penalidade: Grupo 3..
farol baixo q�ando o veículo estiver em móvimen-

I to. Penalidade: Grupo 3.

'I XVII - Portar e, sempre que 'solicitado péia k,eco-mendaç'ões e instruções úteis:

'I' autorid�de de trânsito oU: seus agentes, exibir ps Não use !uz alta dos faróis em vias providas �e
I respectivos documentos de habilitação;, de licencia- iluminação publica
iii -mento do veículo e outros que forem exigidos por lei Não. use' a buzina- ci�rante a. n�oite 'iLas área� ur-

I1II ·ou regulam'ento. PenaIldade: Grupo 4 e retenção do banas.
v'eículo até ,apresentação dos documentos exi.gidps. Não "dirija fora da posição ·correta ..

1111, XVIII � Entregar'" cqntra recibo, à >autoridade Não transite em marcha-ró, salvo' ria distância (Publicaç�o recomendada pela Assoc"i.aç ão COn1e��.�al e Industrial de BTAJAí)
:11

de t_r.ânSito_,o__u_·se.. u_s·age._�.tes"qualquer dccume:nto dos nec�ssária para pequenas manobras.

����_�.�����-���-�-�����������--������-�-�-��-�-���.����-���-�,������-�-�-�-�-������������������������������������������'.I••��'�;'.'.'.'.'.'.'.'.'b'.'.'.'.'�'.'.'�'.��1

SEG·ES
eons..e:}�eiros de-' Em.p�esa·� :eIll
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,

Haverá missa nos horários
normais dos domingos. isto é '

à.s 7, '9, 10:30 e 19 horas.-
ÀS 17 horas dar-se-á o retôr-

Numa deferência tôda. espe­
cial da Emprêsa 1\1:arítima e
Comercial Ltda., de São Fran­
cisco do Sul, est.arã.o à ,disposi­
ção ·.dos joinvilen..

ses tnteressa_
dos 'em assistir a Solene- Festa.

. de Nossa Senhora, dos Nave­
gantes as embarcações "BHbi­
tonga'; (rebocador) e HNatal"
(chata), que deixarão o pôrto
-do Bucarein hoje àS 5' horas,
retorn�ndo a Joinville às 21
horas.-

·po da procissão-marítima ... se­

guindo-se (as cerimônias de'
benção do Santíssimo. Sacra-
mpnto .

-
-'. -

.

BÁ:�nA DO 1--3° B.C.
Durante to-db o dia de hoje,

tal como se deu no decorrer da

I
sema:na haverá diversas atra­
ções com barracas que - servir�o
-ao público, café, r.efrigerantes,

de· Santa
, .

--,__'
_

Catarina

OS outros 25% V.Sa," não perderá, pois
contin-uará optondo para a -SUDENE ou

a SUDAM. \

,

O primeiro projeto de atividades pes­
queiras, aprovado pela SUDEPE, conforme
a ResolucãO' n. 16-67;, de 10 de marco dês­
te ano,- é ->de inici·ativa da SI P-SOCI EbADE,
INDUSTRIAL PESQUEIRA S.A .. com um

/ investirr,�nto total de' NCr$ 3.000.000, qu
sejam três bilhões de cruzeirqs antigos; já
aprovado também pelO' BRDE e peJo
BNDE. ')

. A indústria da SIP-SOCIEDADE IN­
DUSTRIÀL PESQWEIRA S.A. já está 'em

implantação e construção, em NAVE-
GANTES, nas proximidades de - ITAJAf,

.-

I'
'-­

em condíções portanto de receber,. ainda
êste àno, as if'1dicações dos' depósitqs cor­

respondentes às deduções que forem fei-
tas. �

Orientação, ,assessoria e informaçôes:

S.A.
Matéria E,C'onôInico-Financeira

T'eleg. "SEGESSAn

""�lIU"}.l.'.'II'.'.'.'.'.'.l""'�II'.'.'.l.t.'.t.,.,.,.,.,.'.'.'�"�t.'.'.'.�'.'.'.'.&.t.'II'.�"'�·.'.'l1tQt.t.'.'.'�,.t.t.'II'.t.,.n.. tll,.,...tQ'.''''.t''II'.''l.'.'.'.'.'.l.�'.'.'.'."'l.'lIt.'.'-.l<Qt.,.�·

d,JOINVILLE QUER INAUGURAR SUA�JmLkCATEDRA NO DIA 8 DE DEZEMBRO DO ANO EM CURSO� SERÁ 80...

·',NHÔ' OU �REALIDADE? COLABORE PARA TRANSFORMAR -ÊSTE' SONHO: EM· REALIDADE? PARTICIPANDO ÂTIVÁMENTE
DA GRANDE FESTA POP'ULAR' A REALIZAR�SEI NOS DIAS 13 E�'�4 D�' MAIO'. PRóXIMO!.
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